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Sur votre agenda 

F O I R E D E P A R I S 1980 
A U S T A N D 

D E L ' A S S O C I A T I O N 
D E S A M I T I E S 

F R A N C O - C H I N O I S E S 

Bât iment 1, allée L , 
stand 3 4 

L 'Assoc ia t ion des Amit iés 
franco-chinoises présente 
une animation chaque jour : 
Samedi 26 avri l , de 16h à 
17 h ; samedi 3 mai , de 16 h 

a 1 7 h : 
C H A N T S E T D A N S E S D E 
C H I N E 
présentés par Madame Tang. 
professeur de théâtre chi­
nois à l ' Institut d'études 
théâtrales (Université de 
Paris I I I ) . 

D imanche 27 avril, de 16 h 
à 16 h 4 5 : 
D E M O N S T R A T I O N D E 
K UN Ci F U 
Tro is taos, techniques tradi­
tionnelles 
par Ma î t re W O N G Y U K W A I 
conseiller technique de la 
Fédérat ion nationale de 
B o x e chinoise (46. rue Blan­
c h e , 75009 Paris. Té l . 8 7 4 
8 3 4 5 ) . 

Mardi 2 9 avri l , de 2 0 h 3 0 à 
21 h 1 5 ; mardi 6 mai, de 
2 0 h 3 0 à 21 h 1 6 : 
M U S I Q U E C H I N O I S E 
T R A D I T I O N N E L L E 
par M. C H E N G S H U I 
C H E N G , professeur de mu­
sique ( 1 1 , avenue de la 
C o m m u n e de Paris, 9 5 1 4 0 
Garges-Iôs-Gonesse. Té l . 
986 63 42 ) . 

L u n d i 28 avri l , de 16 h 3 0 à 
1 7 h ; * e u d i 8 m a i , de 16 h 10 
à 16 h 4 5 . «dans le domaine 
d u merveil leux» : 

L E M A G I C I E N L l K I N G S I 
assisté de M E I L I N G présen 
te dans de somptueux costu­
mes u n éblouissant festival 
de magie chinoise o ù l'on re­
trouve tout le raffinement 
et la poésie d u vieux Tibet à 
la Ch ine moderne, dans un 
style dont la finesse et la 
dextér i té vous laissent «rê­
veurs* . Pour tous vos pro­
jets : 2 6 , rue Beaurepaire, 
75010 Paris. Té l . : 2 0 8 9 4 
39. 

Mercredi 30 avri l , de 16 h à 
1 7 h ; mercredi 7 mai , de 
1 6 h à 1 7 h : 

M A R I O N N E T T E S 
C H I N O I S E S 
par le théâtre d u Petit Mi­
roir. 

Vendredi 2 mai , de 2 0 h 3 0 
è 21 h 15 : 
D E M O N S T R A T I O N 
D E T A I C H I C H U A N 
présentée par M. James 
K O U , de la Fédération fran­
çaise de Ta i Ch i C h u a n (24, 
rue de Babylone . 7 5 0 0 7 Pa­
ris. Tél . : 5 5 4 07 0 0 ) . 

D imanche 4 mai . de 16 h à 
1 6 h 4 5 : 
B O X E C H I N O I S E 
T R A D I T I O N N E L L E 
sous la direct ion de M. 
Georges C H A R L E S , direc­
teur technique de l ' Institut 
des A r t s martiaux chinois 
traditionnels (1 A , rue Gé-
rard-Touta in , 9 5 1 7 0 Deui l . 
Tél. : 9 8 3 0 8 8 7 ) . 

En toute franchise 

Eb bien, la voilà notre 
nouvelle HUMANITE 
ROUGE HEBDO! Là voi­
là dans une formule toute 
nouvelle et Qui doit être 
un meilleur outil pour 
vous, nos camarades et nos 
lecteurs. Un journal dans 
lequel vous devez entrer 
comme dans «vos pantou­
fles», selon la formule de 
Léon Cladel (ce qui ne 
veut pas dire y rester!). 
C'est dire que nous visons 
haut. Un nouveau journal 
avec ses rubriques et une 
qui nous tient particulière­
ment è cœur, à nous, la ré­
daction, celle-ci : le cour­
rier des lecteurs. 

Nous l'avons appelée : 
«En toute franchise», et 
nous tenons le pari Dans 
cette rubrique, nous vou­
lons établir un dialogue. 

entre vous et nous, pour 
faire ensemble le journal 
que nous voulons. Un véri­
table échange, et pas d'un 
cûté le lecteur qui pose des 
questions et de l'autre la 
rédaction qui a toujours 
raison. Non, ça deviendrait 
vite terriblement ennuyeux* 
Et notre courrier doit être 
tout l'inverse, il doit nous 
aider à travailler. 

A lors, dites nous ce que 
vous pensez de la nouvelle 
formule, ce qui vous plaft, 
ce qui vous sert, mais aussi 
ce qui manque. Vos lettres 
doivent nous servir de lien 
avec vos problèmes, vos 
préoccupations : vous Usez 
un article, il répond à vos 
questions? Bravo! Dites-le 
nous. II vous semble in­
complet? Vous avez des 
idées différentes sur te su­

jet? A vos plumes... en­
voyez-nous vos informa­
tions et avis. 

Si vous nous dites ce 
que vous pensez, nous au­
rons déjà gagné sur un ob­
jectif. Mais ce n'est pas 
tout ce que nous atten­
dons de vous. Vous faites 
lire l'Humanité rouge au­
tour de vous? Ecrivez-nous 
ce qu'on vous en dit, ce 
que vos camarades de tra­
vail, vos amis en pensent. 
Comment ils le voient, ce 
qu'ils aiment, ce qu'ils 
trouvent difficile. Vous 
avez une expérience parti­
culière qui concerne un su­
jet que nous abordons? 
Expliquez-nous là pour 
compléter l'article. Vous 
connaissez des pistes de re­
cherche ? Indiquez-les 
nous... 

Nous voulons que notre 
rubrique soit autre chose 
que l'attribution de louan­
ges ou de critiques. Mais 
un pont entre vous et 
nous : nous voulons savoir 
comment le journal vous 
aide à discuter avec vos 
collègues, comment il vous 
fait réfléchir. Notre cour­
rier doit être aussi «la vie 
du journal» en quelque 
sorte: Et nous qui le fai­
sons, nous avons besoin de 
savoir ce que vous en 
faites. 

Voilà pourquoi nous y 
tenons beaucoup, à notre 
rubrique «En toute fran­
chise», et nous pensons 
qu'elfe est très importante 
pour nous tous. 

Alors, à vous! Bon cou­
rage et merci. 

La Rédaction 

C e n u m é r o d e L'Humanité rouge s p é c i a l 1 e r 
M a i p a r a î t e x c e p t i o n n e l l e m e n t d u s a m e d i 2 6 
a v r i l a u m e r c r e d i 7 m a i . A d a t e r d u p r o c h a i n 
n u m é r o , L'Humanité rouge s e r a m i s e n v e n t e 
c h a q u e j e u d i d a n s l e s k i o s q u e s . R e n d e z - v o u s 
d o n c a u 8 m a i ! 
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l'Humanité rouge»-hebdo 
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Et ils parlent 
de démocratie ! 
U n p r i n c e ( e h o u i , ça e x i s t e 

t o u j o u r s ! ) , p o l i t i c i e n d e p r e ­
m i e r p l a n d ' u n d e s p a r t i s a u 
p o u v o i r , q u i f u t d u r a n t l o n g ­

t e m p s u n d e s p r i n c i p a u x d i r i g e a n t s d e s 
m i l i e u x g i s c a r d i e n s , v o i l à p o u r l e c ô t é 
j a r d i n . T r a f i q u a n t e n t o u s g e n r e s , 
a b a t t u d a n s l a r u e , v o i l à p o u r le c ô t é 
c o u r . I l s ' a p p e l l a i t D e B r o g l i e . I l 
é t a i t u n d e c e u x q u i , a u l o n g d e n o t r e 
v i e , d é c i d e n t d e n o t r e s o r t , q u i f o n t 
l e s d é c r e t s , l e s l o i s , d o n n e n t l e s o r d r e s 
q u i a g i s s e n t s u r n o t r e v ie q u o t i d i e n n e . 

U n a u t r e p r i n c e , b r a s d r o i t d e G i s ­
c a r d d ' E s t a i n g , m i n i s t r e d e l ' I n t é r i e u r , 
q u i a t o u t f a i t p o u r é t o u f f e r l ' e n q u ê t e 

Pierre BURNAND 

s u r l e s r a i s o n s d e c e t t e e x é c u t i o n et 
s e s r a m i f i c a t i o n s . U n d i r e c t e u r d e l a 
p o l i c e j u d i c i a i r e q u i é t a i t i n f o r m é 
d e p u i s d e s m o i s q u e l ' a s s a s s i n a t s e 
p r é p a r a i t et q u i a la issé f a i r e . C o m ­
m e n t p e n s e r q u e s o n m i n i s t r e n ' é t a i t 
p a s i n f o r m é l u i a u s s i ? T o u t c e l a p u e 
la c o r r u p t i o n , l e s t r a f i c s , l e s r è g l e ­
m e n t s d e c o m p t e . E t t o u t c e l a s e p a s s e 
d a n s l e s s a l o n s f e u t r é s d e s m i n i s t è r e s 
o ù se j o u e l a v i e d ' u n e p o p u l a t i o n . 

I n c i d e n t ? N o n . O n n e c o m p t e p l u s 
d e t e l s f a i t s . 

E t a p r è s , i l s v i e n n e n t n o u s p a r l e r d e 
d é m o c r a t i e , v o u d r a i e n t n o u s f a i r e 
a d h é r e r à l a d é f e n s e d e l e u r s y s t è m e . 
L e u r d é m o c r a t i e n ' e s t q u e f a ç a d e . 
L a r é a l i t é q u o t i d i e n n e , c e l l e q u i 
agi t s u r n o t r e v i e d e t o u s l e s j o u r s , c e 
s o n t q u e l q u e s i n d i v i d u s , l iés p a r m i l l e 
f i b r e s à c e u x q u i d é t i e n n e n t l e p o u ­
v o i r é c o n o m i q u e , q u i a g i s s e n t d a n s le 
s e c r e t p o u r m e n e r à b i e n l e s a f f a i r e s 
d e l e u r c l a s s e e t l e s l e u r s p a r l a m ê m e 
o c c a s i o n . D e s i n d i v i d u s q u i v i v e n t 
s u r le d o s d u p e u p l e , q u i u t i l i s e n t l e u r s 
f o n c t i o n s p o u r f a i r e l e u r s s a l e s c o u p s . 
L e t o u t e n r o b é d a n s u n v e r b i a g e o ù 
« d é m o c r a t i e » e s t le m a î t r e m o t . 

P e n d a n t c e t e m p s , d a n s l e s 
u s i n e s , s u r l e s c h a n t i e r s , d a n s 
la F r a n c e d ' e n b a s , l a v ô t r e , l a 
n ô t r e , c é s o n t l e s m ê m e s q u i 

v o u d r a i e n t p r i v e r l e s t r a v a i l l e u r s d e s 
m o y e n s d e p o u v o i r d é f e n d r e l e u r s 
i n t é r ê t s . D a n s l a F r a n c e d é m o c r a t i ­
q u e , le d r o i t s y n d i c a l e s t u n v a i n m o t 
d a n s d e n o m b r e u x e n d r o i t s . N ' e s t - c e 
p a s M . B o u y g u e s ? E t o n v e u t s ' e n 
p r e n d r e a u j o u r d ' h u i a u d r o i t d e g r è v e 

P e n d a n t c e t e m p s t o u j o u r s , d e s 
C o r s e s s o n t e n p r i s o n e t v o n t c o m p a ­
r a î t r e d e v a n t l a C o u r d e S û r e t é d e l ' E ­
t a t , c e t t e m a c h i n e à d é f e n d r e le s y s ­
t è m e d e n o s p r i n c e s . L e u r c r i m e ? 
A v o i r m i s à j o u r l e s a c t i v i t é s t e r r o r i s ­
t e s d ' h o m m e s d e m a i n d u p o u v o i r . D é ­
m o c r a t i e t o u j o u r s . 

P e n d a n t c e t e m p s e n c o r e , il y a 
9 0 0 t r a v a i l l e u r s i m m i g r é s , n e t t o y e u r s 
d u m é t r o , q u i l u t t e n t d e p u i s d e s s e ­
m a i n e s p o u r 2 8 0 0 F p a r m o i s . A h q u e 
n o u s s o m m e s l o i n d e s s a l o n s o ù l ' o n 
c o m p l o t e et t r a f i q u e ! E t p o u r t a n t , 
c ' e s t d a n s u n d e c e s s a l o n s q u e l ' o n 
f i x e le s o r t d e s n e t t o y e u r s d u m é t r o . 

V o i l à l e s d e u x F r a n c e . C e l l e d ' e n 
h a u t . C e l l e d ' e n b a s . P o u r q u o i n o u s 
l u t t o n s ? P o u r q u e c e l l e d ' e n b a s , a u ­
j o u r d ' h u i é c r a s é e , q u i d o i t l u t t e r q u o ­
t i d i e n n e m e n t p o u r n e p a s l ' ê t r e p l u s , 
p r e n n e e n m a i n s ses a f f a i r e s , c e l l e s 
d u p a y s d é b a r r a s s é d u p o u v o i r d e 
c e u x d ' e n h a u t . N o u s l u t t o n s p o u r q u e 
la d é m o c r a t i e n e s o i t p l u s u n p a r a v e n t 
p o u r d e s P o n i a t o w s k i , m a i s d e v i e n n e 
r é a l i t é p o u r d e s m i l l i o n s d ' h o m m e s 
d a n s l e u r v ie d e c h a q u e j o u r . N o u s 
a p p e l o n s ça le s o c i a l i s m e . 
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L'EVENEMENT 

Pour la grande fête de l'unité, les syndicats vont le plus souvent manifester séparément. 
Mais cette désunion, qui pourtant pèse sur leur unité, n9est pas celle des travailleurs 

Un Premier Mai en ordre dispersé 
L e 1er mai aura rarement été 

marqué par une telle désunion I 
Ainsi la C G T . la C F D T , la F E N 
•t F O appellent pour le 1er 
mai a des rassemblements 
et défilés en quatre endroits 
différents de la capitale. . . 

Vo i là qui donne à réflé­
chir , au moment où il faudrait 
au contraire serrer les coudes 
pour faire front à l'offensive 
antisociale et antipopulaire que 
poursuivent sur tout le plans le 
gouvernement et le patronat. 

Cette division aggravée au 
sommet , qui succède à l 'unité, 
certes bien fragile, traduite par 
l 'accord confédéral C G T - C F D T 
de septembre, se répercute à 
tous les niveaux. E l le perturbe, 
entrave, voire défait , l 'unité 
lorsqu'elle existait, en tout cas . 
complique sa réalisation. Pour­
tant, la nécessité n'en est-elle pas 

La preuve 
d'Orléans 

A Orléans, le 1er mai ne sera 
pas placé sous le signe de l'unité 
de la classe ouvrière. L e s Un ions 
Loca les C G T et C F D T n o m pas 
pu se mettre d 'accord. 

Depuis plus de 15 ans, le 
1er mai s'était toujours réalisé 
dans l 'unité, autant dire que 
nombreux sont les travailleurs 
à être troublés, voire choqués, 
par cette division, alors que 
l'offensive de la bourgeoisie 
frappe de plein fouet leurs 
intérêts. 

L e s condit ions étant fabo-
nihles à la réalisation d'un pre­
mier mai unitaire, il nous faut 
donc comprendre et détermi­
ner les responsabilité!. 

Dans son bul let in. 'Lutter 
. • la CFDT», No 19 daté du 

11 avri l , l 'Union Locale C F D T 
d'Orléans, appelait à une act ion 
unitaire pour le 1er mui dans 
les termes suivants ; «Pour une 
action unitaire, durable, ei majo­
ritaire avec la CGT». Confor­
mément aux décisions de son 
congrès, le bureau de l 'Union 
Locale C F D T avait proposé une 
act ion pour le 1er mai , centrée 
sur la défense des b u salaires et 
la revalorisation du S M I C . la ré­
duct ion d'horaire, les libertés 
syndicales et le droit d'expres­
sion des travailleurs et des tra­
vailleuses, contre la loi Bonnet 
et les projets Stoléru visant k s 
travai lkurs immigrés L e bureau 
concluait : *Pour nuire part, 
nous ferons tout pour qu'un 
accord soit possible ; espérons 
que VU L-CGT n'utilisera pas 

%«n'importe quoi» pour refuser 
l'unité d'action». 

L e s espoirs de l 'Union Locale 
C F D T furent déçus. L e s Unions 
L o c a k s C F D T de F k u r y et d'Or­
léans faisaient savoir dans un 
communiqué à la presse paru 
samedi 19 qu'i l n'était pas 
question de faire l 'unité d'ac­
t ion, ce serait là tromper les 
travailleurs «en ne mettant pas 
dans la déclaration la dénon­
ciation de l'anticommunisme, 
moyen de division et d'affai­
blir la classe ouvrière». 

Dans ce même communiqué. 
La volonté unitaire de la C F D T 
é ta i t • interprétée comme • ' « i r 

claire, au niveau d'une entrepri­
se (quand les deux syndicats 
y sont présents! ? d 'un trust, 
d 'une branche, pour des revendi­
cations les concernant ? Alors , 
pour des questions concernant 
l'ensemble des travailleurs com­
me la Sécurité sociale, le droit de 
grève, l'emploi, la l u n e contre 
les lois Bonnet Stoléru. . . ? Bien 
sûr, pour espérer un rapport de 
force suffisant pour porter un 
coup d'arrêt à la politique 
antisociale actuelle, il faudrait 
l 'unité des deux grandes confé­
dérat ion. C G T et C F D T I 

Pourquoi donc ne se réalise 
te l le pas t Lorsque les condi­
tions concrètes exigent à ce 
point l 'unité, est-il si diff ici le de 
s'accorder sur des revend ica 
tions } Sur des actions ? Des 
exemples récents (comme celui 
d ' E D F - G D F ) prouvent bien que 

c'est possible... quoi qu'i l y 
a fallu de sérieux efforts et 
une forte poussée de la base. . . 

O ù sont d o n c les obsta­
cles ? 

11 est clair que depuis quelque 
temps, les choses ont évolué d u 
côté de la C G T . 

Pour le 24 avril, encore 
plus que pour la semaine d'ac­
tion de février, la direction de la 
C G T a manifestement voulu 
que la C G T agisse seule et les 
condi t ions qu'elle a posées pour 
une manifestation commune 
C G T - C F D T le 1er mai n'é­
taient faites ni pour être discu­
tées, ni pouvoir être acceptées. 

L'esprit du 40e congrès a été 
lentement dégradé, au fil de 
l'aigursement de la lutte achar 
née qui a fait suite à « l 'un ion* 
entre le PC et le P S . 
U n e fois passées les élec­

tions prud'hommales, le 
tournant décisif est venu 
avec l'invasion de l 'Afghanistan 
par l ' U R S S et la conf irmat ion 
concrète d u changement tacti 
q u e profond des dirigeants d u 
P C F soutenant à fond l'agression 
et répondant depuis lors à 
toute crit ique sur ce point 
par l 'accusation d 'ant icommu­
nisme. 

Certes, la C G T , sans con­
damner l'invasion soviétique, ne 
l'a toutefois pas approuvée. Mais 
les répercussions de la posit ion 
prise par la direct ion d u P C F 
sur ce point, comme sur d'autres 
(en particulier à l'égard de la 
C F D T ) , sont grandes au sein 
de la C G T . 

L a cr i t ique du recentrage de 
la C F D T , qui n'avait pas empé 
ché l'accord de septembre, est 
devenue une critique à outran-

double langage, et afin de se dé­
douaner vis-à-vis des travailleurs, 
prête à tout pour voir figurer 
le sigle CFDT au côté de ceuii 
de la CGT dans un appel com­
mun». 

Pourtant , dans la lutte reven 
dicat ive. b C F D T a Orléans 
avait prouvé son attachement 
aux intérêts de la classe ou­
vrière : rappelons les luttes de 
la C E P E M , de Mal ichaud. d O r -
lane, d u C H K O , de Chenesseau. 
Car re four , des P 1 T . et nous en 
oublions. C e l a n'a pas empêché 
ta C G T d'Orléans de terminer 
son communiqué ainsi ; les 
libertés ne se divisent pas ; car 

refuser comme le fait la CFDT 
de dénoncer ce vaste complot 
contre les libertés, cet anti­
communisme, c'est refuser de 
mener la bitte résolue pour dé 
fendre les libertés et les reven­
dications». 

Le tour est joué , quoi que 
fasse la C F D T , dans la mesure 
o ù elle ne prend pas à son 
compte la lutte contre l'anti­
communisme, elte se range dans 
le c a m p du pouvoir . 

Vo i là h k n une curieuse façon 
d'unir les travai lkurs dans la 
lutte contre la polit ique G i s c a r d -
Barre. L a C G T porte à Orléans 
toute la responsabilité de b d i ­

vision. C'est en effet mépriser 
l'ensemble des objectifs revendi­
catifs que condi t ionner l 'unité 
d'act ion syndicale à la seule lut 
te contre l 'ant icommunisme. La 
C G T à Orléans serait -elk deve­
nue un parti politique ? Est-eue 
en train de préparer la campagne 
électorak de Marchais ? O u 
s'en in i i i II'' à l'organisation 
dans la plus large unité de la lut­
te contre In politique gouver­
nementale de Barre ? L ' U n i o n 
Locale C G T fait là preuve d'une 
grande irresponsabilité en rom­
pant k front syndical et en per­
mettant ainsi aux patrons de 
dormir sur k u r s deux ore i lks 

L U T T E R P O U R S ' U N I R 
Depuis des années, G i s c a r d -

Bar reC 'ey rac . le grand capital 
et son Eta l s'attaquent aux 
t ravai lkurs pour leur faire 
payer la cr ise, pour restructurer 
leur appareil de product ion sur 
le dos de la classe ouvrière. 

C'est une attaque dans tous 
domaines qui touchent les tra­
vailleurs pouvoir d'achai 
en baisse, augmentation cons i ­
dérable du chômage. Sécurité 
sociale et droit à la santé ro­
gnés, agression des libertés 

Déclaration du Bureau politique du PCML 
politiques et syndicales, lois 
anti-mmigrés. e tc . 

Plus que jamais , en ce 1er 
mai , deux questions vont au 
cœur des préoccupations des 
travai lkurs ; comment faire fa­
ce à cette attaque de grande 
envergure de la bourgeoise ? 
comment mettre u n terme 
à la division de ta classe o u ­
vrière, à son découragement 1 

Fa i re face à l'attaque de la 
bourgeoisie, c 'est aujourd'hui 
créer k s condit ions d'une c o n ­

tre-offensive de la classe o u ­
vrière, c'est redonner courage 
et confiance aux travailleurs 
en k u r s propres forces. 

Mener dans chaque entre­
prise, dans chaque q u a r l k r . 
des actions victorieuses* même 
les p lus minimes, les plus par­
tielles permet de contrecarrer 
le désarroi, le découragement 
qui se sont développées ces der­
nières années dans la classe 
ouvrière. 

Suite page 6 

ce et la volonté certaine d'uni­
té passée à fait place à une vo­
lonté aff i rmée de se démarquer, 
d'apparaître comme le seul syn­
dicat qu i défende réellement les 
travailleurs, ce qui n'est d'ail leurs 
ni plus ni moins vrai sur le ter­
rain qu'avant . 

Il n'est pas question ici de 
décerner à la C F D T un bre 
vet de bonne conduite : nous 
n'avons pas ménagé nos criti­
ques à sa ligne stratégique e i 
continueront à le faire. Mais, 
les faits montrent qu 'à l'heure 
actuelle l'obstacle le plus sé­
r ieux, c'est l'orientation prise 
par la direct ion d u P C F . qui 
pèse à travers la C G T sur l'u 
nité syndicale. 

A t itre d' i l lustrat ion, particu 
lièrement clair 
on pourra lire ci-dessous l'exem­
ple d'Orléans. 

Gi l les C A R P E N T I E R 

Quelques 
exceptions 

Dans la plupart des cas , c'est 
donc de façon séparée que C G T 
et C F D T organiserait rassemble­
ments ou défilés le 1er mai. 

Il n'en est toutefois pas ainsi 
partout. 

A une semaine du 1er mai. 
de» informations recueillies A la 
confédération C F D T indiquaient 
la situation suivante (1) : 

- Act ions communes. C F D T -
C G T . dans le Rhône, la Côte-
d 'Or . la Loire et la Loire-Atlan­
tique. 
- Partout ailleurs, actions sépa­
ré*», quelques cas, encore non 
tranchés, devant très probable 
ment se conclure dans ce sens. 
- Dans plusieurs cas , des discus­

sions avaient été engagées débou­
chant sur des rpojets communs, 
mais elles ont été rompues. C'est 
le cas par exemple en Charente , 
o ù la C G T s'est retirée, sous le 
prétexte que la C F D T ne parti­
cipant pas à la journée inter­
professionnelle du 24 avril, il n'y 
avait pas de raison que le 1er 
mai soit c o m m u n . Le plus sou­
vent, la rupture est intervenue, 
comme à Orléans, sur la base 
des mêmes exigences posées à 
l'échelon national par la C G T à 
la C F D T . 

Le tableau ne doit pas mas­
quer le fait que bien souvent, 
l'unité continue à se réaliser 
dans les entreprises dans la lut­
te revendicative, au niveau de 
certaines branches aussi, comme 
la ch imie , ou l ' E D F - G D F tout 
récemment . E n fait, cette dé­
sunion n'est pas celle des tra 
vailleurs et n'est en rien confor­
me à leurs aspirations. Il n'en 
reste pas moins que cette divi­
sion é l 'occasion du premier 

mai accroît un passif déjà 
lourd, et il est indéniable q u i la 
direction confédérale de la C G T 
en porte une lourde responsabili 
té . 

G C . 

(t) Le mime jour, la CGT a solli­
citée île la même façon, n'avait 
DM fait le point è ce autan, cc<-
cemiant toute «on attention aux 
dernier» préparent* de sa fournée 
•merproleuion «Uedu 24. " 

ça 
i 

i 

I 
s» 
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L E S INVITES D E MARCHAIS 
S E D E R O B E N T 

L e 28 et 29 avril à Pa­
ris doi t se tenir, à l'initia­
tive d u P C F et d u Parti 
ouvrier unifié polonais, une 
réunion rassemblant théori­
quement les partis commu­
nistes d 'Europe sur les ques­
tions de la paix et du dé­
sarmement de notre conti­
nent. Théor iquement , car 
dans les faits, u n certain 
nombre de partis - et non 
des moindres — ont déclaré 
qu' i ls n'y participeraient 
pas. Il s'agit de la L igue 
des Communis tes de Y o u ­
goslavie, des partis commu­
nistes italien, espagnol, des 
Pays-Bas , de Grande-Breta­
gne, d ' Islande et de celui 
de la petite î le de San-
Marin. La participation d u 
Parti communiste roumain 
et celle d u parti suédois 
est de plus en plus douteuse 
tandis que les partis belge 
et suisse n'enverront qu 'un 
observateur. 

Déjà une première cons­
tatation s' impose : en de­
hors d u P C F et d u Parti 
communiste portuguais, les 
partis d 'Europe de l'Ouest 
participant à la conférence 
sont numér iquement et poli­
t iquement peu représenta­
tifs dans leur pays. 

Q u a n t aux motifs qui 
animent les partis non parti­
cipants, ils tournent autour 
de deux thèmes essentiels. 

Pour la L igue des com­
munistes yougoslaves, il n'y 
a pas à se limiter aux 
seuls problèmes européens, 
sans compter que l'installa­
tion des fusées américianes 
Pershing en E u r o p e de l 'Ou­
est a été précédée de l'ins­
tallation des fusées soviéti­
ques S S - 2 0 ; ce que la réu­
nion des PC européens se 
gardera bien de crit iquer. 

Belgrade a pris nette­
ment position contre l'in­
tervention vietnamienne au 
Cambodge, soutenue par 
l ' U R S S , et contre l'inter­
vention directe de Moscou 
en Afghanistan. Pourquoi 
ces deux quest ions, qui ont 
à voir directement avec 
l'avenir de la paix, ne se­
raient-elles pas abordées à 

la réunion de Paris ? «7/ 
est illusoire, a déclaré 
le dirigeant yougoslave Mi-
los M ln ic , de parler de la 
détente dans une région, 
quand, dans une autre, des 
interventions militaires sont 
en cours». 

E n bref, les communis­
tes yougoslaves ne veulent 
pas participer à une rencon­
tre «qui sèmerait seule­
ment la propagande sovié­
tique» . 

C'est un peu le même 
souci d'indépendance vis-à-
vis de Moscou qui guide 
les P C espagnol et italien 
dont on sait qu' i ls ont 
tous deux condamné l'in­
tervention de l ' U R S S en 
Afghanisatn. 

L e P C E estime que . de la 
réunion de Paris «sortira 
une position conjointe avec 
les gouvernements intégrés 
dans le Pacte de Varsovie». 
C e qui équivaudrait à u n 
«alignement sur les posi­
tions que le Pacte soutient 
en matière de sécurité euro­
péenne». L e P C E rappelle 
qu ' i l est, lu i , favorable à une 
voie indépendante des blocs. 

L e P C italien estime que 
cette réunion accréditerait 
l'idée d 'un «centre de dé­
cision» unique (sous-enten-
d u l ' U R S S qui dicte, et les 
autres exécutent) . Or , a te­
nu à rappeler Berl inguer, 
«nous n'avons appartenu et 
n'appartenons à aucun 
camp. Nous ne reconnais­
sons aucun parti ou État-
guide». 

L'autre motif essentiel 
qui guide les partis non 
part icipants est le refus q u e 
les questions d u désarme­
ment et de la paix soient 
seulement discutées entre 
partis communistes , sans 
y associer les forces socia­
listes, social-démocrates o u 
chrétiennes. Le P C I , en 
particulier, y voi t le signe 
d 'un sectarisme pro-soviéti-
que. 

Claude L I R I A 

SOUTIEN - CAMBODGE 

L e samedi 19 avril à Paris 
le Mouvement Solidarité 
Cambodge et les comités 
Cambodge organisaient un 
rassemblement pour exiger 
le contrôle sur la distribu­
tion des aides humanitaires 
envoyées au Cambodge, le 
retrait des troupes étrangè­
res et l 'application des réso­
lutions de l ' O N U . 

Plusieurs centaines de 
personnes sont passées dans 
l'après-midi, lisant les pan­
neaux, déposant de l'argent, 
participant aux discussions. 

souvent longues et animées 
qu i s'organisaient autour de 
la table de vente. 500 F ont 
été récoltés. Plusieurs dizai­
nes de personnes ont laissé 
leur adresse et ont proposé 
d'envoyer des dons en ar­
gent ou médicaments. 

L e s organisateurs d u ras­
semblement ont reçu une 
délégation de la Ligue viet­
namienne des Droits de 
l 'homme. 

Des Cambodgiens, mem­
bres de différentes organisa­
tions c o m m e l 'Union des pa­

triotes khmers ou le Comi té 
des patriotes du Kampuchea 
démocrat ique en France 
étaient présents (sur la pho­
to , u n participant signe la 
pét i t ion du docteur André i ) . 

L e 13 avri l , le Comité des 
patriotes du Kampuchea dé­
mocratique en France orga­
nisait u n meeting à Paris 
pour célébrer le 5ôme anni ­
versaire de la l ibération du 
Cambodge et pour réclamer 
le retrait de l'armée vietna­
mienne. 

B E U L L A C 
P R O V O ­
C A T E U R 

L'élève Beullac s'appli­
q u e dans ses discours à 
imiter le ton du profes­
seur Barre. L e résultat est 
surprenant. Jugez-en vous-
même : «Le nombre d'élèves 
par classe n'est pas tout... 
Les étabissement scolaires 
ne sont pas des a self-servi­
ce», mais des communautés 
où vivent ensemble élèves et 
professeurs, et è la vie 
desquels les parents parti­
cipent. C'est pourquoi, le 
discours syndical est périmé, 
passéiste et déconnecté de la 
réalité.» a déclaré M. Beul ­
lac. 

A lors qu ' i l se prépare 
à supprimer encore des 
milliers de classes et à 
augmenter les effectifs, le 
ministre ose parler de «qua­
lité de l'enseignement». Il va 
même jusqu'à donner un 
exemple l'enseignement 
privé : «Malgré des effec­
tifs par classe plus éle­
vés, l'enseignement privé 
attire de plus en plus 
certains parents». 

Après la provocation, les 
menaces : «Je le dis très 
clairement, durant ces Jour­
nées de grève, l'accueil des 
élèves devra être assuré par 
les chefs d'établissement, et 
je prendrai toutes les dis­
positions pour y veiller 
au prix de sanctions s'il 
le faut Je le dis, tout 
aussi clairement, comme je 
l'ai déjà dit : le gouverne­
ment ne cédera pas en 
dégageant de nouveaux mo­
yens». 

Si Beul lac hausse le ton , 
c'est qu'i l sent bien que les 
parents et les instituteurs ne 
sont pas prêts à s'en laisser 
conter. Il ferme les classes, 
entasse les élèves, exclut les 
enfants de 2 et 3 ans des 
maternelles, augmente les 
horaires des enseignants. 
Une polit ique baptisée «• 
redéploiement» par Beul lac . 
A v e c les actions des 24 , 2 5 . 
26 et 2 9 avri l , c 'est le redé­
ploiement des luttes qu i 
est à l'ordre d u jour . L e 
troisième trimestre com­
mence mal pour M . B e u l l a c . 

R endre les Français proprié­
taires d e la F rance . Il n'y a 
pas que les cadavres prin­
ciers qui sortent des pla­

cards ces temps-ci . L e s dossiers pous­
siéreux relatifs à la participation ont 
connu le même sort. 

L a loi rendant facultative la distri­
bution obligatoire de 3 ' ï des actions 
des entreprises aux salariés a suscité 
de beaux morceaux d'éloquence au 
Parlement et l ' indifférence ironique 
des travailleurs. Sans doute piqué au 
vif par tant de goujaterie. Labbé, pré­
sident d u groupe R P R , est m o n t é à la 
tr ibune pour dénoncer les syndical is­
tes qui sont «plus préoccupés de poli­
tique que de progrès social». 

O n aurait vraiment pu rire en pen­
sant à la corde et au pendu s i , ensui­
te, il n'avait versé carrément dans 
l 'humour noir en stigmatisant «un 
milieu patronal plus prompt à corn-

« o 
ui au sport, non à l'ar­
naque». A mon avis, ce 
sont les «motards en 
colère» qu i sont sortis 

vainqueurs des vingt-quatre heures d u 
Mans moto. 

Imposer col lect ivement un rabais 
de 1 S , 0 0 F sur le billet d'entrée et la 
franchise autoroutière pour aller au 

Mans, ce n'est pas mal. 
J'ai entendu qu'on parle ici o u là 

d'un corporat isme de motard. Peut-
être b ien que le danger existe. Mais à 
toujours cracher dans la soupe, di tes 
moi ce qu i reste digne d' intérêt ? 

Des jeunes qui s'organisent pour 
lutter, c 'est b ien. E t c'est en tout cas 
mieux que de rester sur le bord de la 
route. 

A bâtons rompus 
par Pierre Marceau 

poser, au nom d'un certain réalisme, 
qu 'à réagir devant ce comportement 
négatif et dangereux.» 

L e s procès des syndical istes (voir 
p. 8 -9 ) , o n a d û les rêver! 

Pour ce qu i est des act ions, ce ne 
sont pas celles inscrites à la cote Des­
fossés qui changeront la situation des 
travailleurs. V o u s voyez ce que je 
veux dire. 

P aris-misère. L e s effets bien­
faisants de la polit ique gis­
cardienne de réduction des 
inégalités se manifestent 

avec clarté dans la capitale. D ressort 
par exemple d'une récente enquête 
réalisée par la Caisse d 'Al locat ions 
familiales de la région parisienne que 
le nombre de familles disposant d'un 
quot ient familial inférieur à 3 S O . 0 O F 
aura doublé en un an à Paris. E n ef­
fet , leur nombre dépassera les cent 
mil le cette année. De leur coté, les 
responsables parisien* du Secours c a ­
tholique font part de leur émot ion : 
ils ont constaté en 6 mois un accrois­
sement de plus de 3 2 , 5 % des appels 
de détresse adressés à leur organisa­
t ion. 

L a pauvreté s'étend, le fossé se 
creuse entre Pantin et le X V I e . C 'est 
ça Paris. E t les pratiquants d e l a c h a ­
rité disent : «Ca ne peut plus durer». 



L A R A T P F A I T D E S C R A S S E S 
Après un mois de grève, les nettoyeurs d u m é t r o 

sont toujours aussi décidés à obtenir sat isfact ion d e 
leurs revendications, essentiel lement maintenant les 
2 8 0 0 F par mois que la R A T P , à travers les en l re -
Drises sous-traitantes auxquel les elle a confié ce tra­
vai l , s'obstine toujours à leur refuser. 

A l'heure des discours sur la revalorisation d u 
travail manuel et des plus bas salaires, et surtout 
compte tenu d u fait qu ' i l n'est pas possible dans ce 
cas de camoufler la réal i té, qui vaut LUX nettoyeurs 
et à leur lutte une très large sympath ie , il ne se t rou­
ve personne pour oser nier la légit imité de leurs re­
vendications. C h i r a c aussi l'a reconnu... et n'en de­
mande pas moins l ' intervention de l'armée : «pour 
en finir» sans doute , comme titrait le journal «Fran­
ce-Soir» le lendemain de cette proposition d u maire 
de Paris. 

Dans ces condi t ions, il est important pour main­
tenir le rapport de force que la sympathie se traduise 
en solidarité active et que les moyens dé jà mis en 
œuvre pour tenter de briser la grève (nettoyages par 
d'autres entreprises, comme le fait déjà la R A T P , 
o u éventuelle uti l isation de l 'armée) soient le plus 
eff icacement possible entravés. 

C e s nettoyeurs et leur organisation (lenr comité 
de grève et la C F D T ) s ' y emploient . 

L e montant descollectes réalisées s'élevait mercre­
d i 23 avril à près de 2 0 mil l ions anciens ; la veille 
par exemple , une col lecte réalisée à Renaul t -Bi l lan­
court et R u e i l avait fourni près de 7 5 0 0 F . L a liste 
des messages de solidarité, souvent accompagnés 
de sommes d'argent collectées est chaque j o u r plus 
fournie. L e s camarades qu i réalisent notre journa l . 
«l'Humanité rouge» ont envoyé 143 F . 

C e u x des grévistes qu i habitent en banl ieue béné­
ficient en outre d'aides municipales (ce n'est pas le 
cas en général sur Par is) . 

L e s piquets de grève continuent à veiller la nuit 
sur les stations afin d'entraver le nettoyage que fait 
faire la R A T P par d'autres entreprises et sous la 
protection d e la police : les téléspectateurs ont 
pu en voir un reportage sur la deuxième cha îne , dans 
des condi t ions «calmes* qui n'ont pas toujours lieu ; 
les forces de police n'hésitant pas à user de violence, 
les heurts sont assez fréquents.. . 

«Pour en finir» : avec une solide unité d e leur grè­
ve et avec une solidarité élargie, c 'est par la satisfac­
t ion des revendications des nettoyeurs qu'i l faut en 
f inir ! 

L I B E R T A P E R T U T T I I PÀTRIOTTI 
A partir d u 29 avri l , à 

9 heures, s'ouvre à Paris 
devant la C o u r de Sûre­
t é de l'État une nouvelle 
série de procès. Le pre­
mier durerait une dizaine 
de jours et doit «juger* 
sept patriotes corses, dont 
quatre sont incarcérés de­
puis de nombreux mois. Il 
s'agit de Jean Nicolt | 1 ) , 
Didier Berett i , J P Co lmba-
ni, G u y Orsan i , et Zamber-
nardi , actuellement en liber­
té provisoire. Q u a n t à A la in 
Orsoni et Gérard Demarie , 
qu i sont en fuite, ils seront 
probablement jugés par 
contumace. 

L e s mot i fs d ' inculpat ion 
sont les mêmes que l'an pas­
sé : ^Atteinte à l'intégrité 
du territoire national, asso­
ciation de malfaiteurs, vol 
et recel d'armes, attentats 

par explosifs». 
L o r s des trois procès pré­

cédents (du 14 juin à juil­
let 1979 ) , 25 nationalistes 
corses étaient comparus. 
A l o r s que seulement quatre 
d'entre eux étaient acquit­
tés, les 21 autres totali­
saient 151 ans et 6 mois 
de prison 26 ans et 11 mois 
avec sursis I 

A l'heure actuel le , une 
centaine de Corses sont em­
prisonnés (sans compter les 
inculpés en liberté provi­
soire et ceux qu i sont recher­
chés). A l'échelle de la 
F rance. ce la équivaut à envi­
ron 2 6 0 0 0 prisonniers poli ­
t iques. Beau bilan pour la 
«démocratie française» I 

E n plus de la jur id ict ion 
d'except ion qu'est la C o u r 
de Sûreté de l 'État, qu i a 
procédé à plus de 5 0 0 

interpellations dans l'Ile, le 
quadrillage policier est sans 
égal. Outre les barbouzes et 
officines parallèles comme 
nFrancio», il y a en Corse 
un policier pour 9 0 habi­
tants (pour 370 sur le con­
tinent) en période di te «nor­
male» , et u n pur 4 0 en pé­
riode dite «dure» ! 

O u t r e le droit d u peu­
ple corse à disposer de lui-
même, avec l'escalade de la 
répression, ce sont l 'ensem­
ble des libertés démocra­
tiques qu i sont visées. E x i ­
geons la l ibération des em­
prisonnés et la dissolution 
de la Cour de Sûreté de 
l'État ! 

"Jean Nicoli est le peiit-'ils 
du militant communiste Jean 
Nicoli qui a eu un rôle diri-
iieant dans la résistance anti­
nazie et antifasciste en Corse. 

TANKONALASANTE 
O n entend dire bien sou­

vent : « O n a fait la révolu­
t ion (celle de 1789) , non ?». 
C e qui sous-entend que 
tout privilège est à bannir ; 
est-ce que pour autant il 
n'existe pas de privilégiés ? 

L'histoire de la Sécurité 
sociale se calque sur le mê­
me schéma, de l'idée d 'une 
redistribution des revenus, 
après la l ibération en 1945 , 
nous en sommes en 1980 
à la proposit ion de loi 
Berger (député R P R ) qu i 
limiterait encore nos droits 
à la santé, mais qui en re­
vanche augmenterait notre 
participation f inancière. 

T o u t va , tant qu 'on a la 
santé I Jamais ce d ic ton 
n'aura été plus vrai, en 
effet avec le projet de loi 
berger sur la Sécurité socia­
le, nous avons tous intérêt 
à l'avoir bonne. 

Il partage l 'opinion, au­
jourd'hui bien répandue, 
que les dépenses de santé 
sont trop élevées, aussi 
propose-t-i l que les assurés 
sociaux participent finan­
cièrement à rétablir le bud­
get de la Sécurité sociale par 
des impôts, des taxes affec­
tées des hausses de cotisa­
t ion. Il prévoit de maî­
triser les dépenses hospi­
talières, médico-sociales, de 
renforcer le contrôle médi­
c a l , et éventuellement, de 
supprimer le t icket modéra­
teur qui serait remplacé par 
u n forfait journalier d û par 
toute personne hospitalisée. 

L a constatat ion s' impose 
d'el le-même : r ien que des 
mesures concourant à la 
bonne santé des Français, 
renforçant la prévention des 
maladies, élargissant le 

c h a m p de la couverture 
sociale I... 

O ù est l'esprit dans le­
quel la Sécurité social a vu 
le jour ? O ù se niche la ré­
part i t ion des revenus qu'i l 
se proposait de mettre en 
place ? 

L E D R O I T A 
E T R E M A L A D E ? 

Depuis fort longtemps 
le gouvernement et le pa­
tronat chantent sur tous 
les tons qu' i l ne faut pas 
abuser des prestations de la 
Sécurité sociale, sous peine 
de devenir un parasite de 
la société. Par ai l leurs, nous 
sommes habitués à tenir 
les principales activités d u 
système de santé pour un 
service de marchandises, qu i 
se paient, bien entendu 
(combien la journée d'hô­
pital ? combien les ana­
lyses ? combien je vous 
dois docteur ? ) . 

Nulle part figure offi­
ciel lement que l 'évolution 
des dépenses de santé sont 
à considérer comme en rap­
port avec la bonne santé des 
gens. N o n , lorsque Berger-
Barrot ou u n autre aborde 
le problème de la santé, 
c'est toujours en fonction 
de son coût . O n nous 
fait observer, constamment 
q u e nous nous soignons 
trop. E n fait, le reproche 
qu i nous est fait n'est pas de 
n o u s soigner trop. E n clair , 
il faudrait qu 'on consomme 
force médicaments, analyses 
et tutti quant i , mais que 
l'on n'exige pas leur rem­
boursement. 

Assimi ler les malades à 
des parasites n'est guère 

nouveau. Depuis que la Sé­
curité sociale existe, le pa­
tronat s'acharne à en ex­
tirper tous les avantages so­
ciaux pour les travailleurs. 
O n peut faire remonter le 
début de cet assaut à la 
convention de 1960. Dehré 
avait alors réussi à faire ad­
mettre plusieurs points, en­
tre autre qu 'à partir d'un 
certain niveau de retraite 
le pensionné part icipe aux 
frais de sa couverture so ­
ciale. Il a suggéré égale­
ment d'établir u n profil 
des malades, qu i à pré­
sent est appliquée... de son 
côté le patronat avait lancé 
l'idée d' imposer les indem­
nités journalières de congés 
maladies. E n 1 9 6 1 , il 
échoua, mais au jourd 'hui , 
c 'est chose faite... 

E n 1967, il y eut la réfor­
me de l 'administration de la 
Sécurité sociale. Lesadmin is -
teurs des caisses d'assurance 
maladie ne sont plus alors 
élus, mais choisis par les 
organisations représenta­
tives. L e paritarisme fut éta­
bli , ce qui a engendré la 
distr ibut ion suivante, dis­
tr ibution toujours en vi­
gueur : 9 C N P F , 9 repré­
sentants synd icaux , dont 3 
pour la C G T , 3 pour la 
C F D T , 2 pour F O , 2 pour 
la C F T C , et u n pour la 
C G C . C 'est donc le pa­
tronat qu i dirige la Sécu­
r i té sociale. 

L e 3 juillet 1 9 7 1 , une 
nouvelle convent ion fut 
signée entre la caisse d'as­
surance maladie et les c o n ­
fédérations de médecins. 
S o n aspect le p lus marquant 
est l ' introduction des pro­
fils médicaux, qui entraîne­
raient le déconventionne-
ment de tous médecin dél i -

NAZILLONS 
Samedi 19 avril, à 

18 h 4 5 . une charge 
d'explosif a explosé au 
centre protestant du 4 6 
rue de Vaugirard à Paris. 
C e foyer d'étudiants pro­
testant était devenu le 
lieu do réunion de nom­
breuses assosi cat ion s an­
tiracistes, d'associations 
de réfugiés, polit iques, de 
mouvemements anti-im­
périalistes. A plusieurs re­
prises, le centre avait 
été l'objet d'attaques lors 
de réunions, des col is 
piégés avaient aussi été 
envoyés au 46 rue de 
Vaugirard. L'attentat au­
rait été revendiqué par le 
groupe «Charles Martel», 
à l'origine de l 'odieux 
plasticage d u consulat 
algérien à Marseille. 

O n peut adresser les 
chèques de soutien à 
A E P P , C C P - P a r i s 6 5 6 
59 Z , 4 6 rue de Vau-
qiard, Paris 6ème. 

Nathalie Vi l lot iers 

vrant trop complaisamment 
des arrêts-maladies. 

E n 1 9 7 1 , le recours à 
cette mesure était exeption-
nel , mais à présent, que se 
passe-t-il ? 

Il y eut bien d'autres 
attaques patronales et gou­
vernementales contre les a-
vantages sociaux des assu­
rés. 

A v e c la proposition de 
loi Berger, il s'agit encore 
d'une nouvelle offensive du 
patronat contre les acquis 
des travailleurs. 

A S S I S E S D E L A S A N T E 

Plusieurs milliers de tra­
vail leurs ont défilé vendredi 
13 à Paris à l'initiative de 
la Mutual i té des Travai l leurs 
( F N M T ) pour l'abrogation 
d u ticket modérateur, le 
rejet de la proposit ion de 
loi Berger, le droit à la santé 
et les libertés mutualistes. 

Vendredi et samedi se sont 
tenus à la Mutual i té les 
assises de la santé organisées 
par la Fédération Nat ionale 
de la Mutual i té d u Travai l . 
D e nombreux débats ont eu 
lieu pour établir u n «bilan de 
santé de la santé» à partir des 
nombreux témoignages re­
cueil l is lors des centaines 
d'assises préparatoires. L a 
F N M T engage les mutual istes 
à s'opposer aux augmenta­
tions de cot isat ions, aux 
diminut ions des prestat ions, à 
la suppression de la Sécurité 
sociale aux chômeurs et aux 
atteintes aux hôpitaux et aux 
centres de santé. Plus de 4 
mil l ions de cartes postales 
pétit ions ont déjà été evoyées 
à l'Elysée par les mutual istes 
pour protester contre l ' impo­
sit ion d u ticket modérateur 
d'ordre publ ic . 
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EDF-GDF : la marche à suivre 
L e 16 avril a eu lieu à Pa­

ris la marche nationale des 
travailleurs d ' E D F - G D F . A 
l 'occasion de la signature 
d 'un protocole d 'accord in-
terfédéral, la C G T et la 
C F D T ont fortement mobi­
lisé pour cette journée leurs 
adhérents de toute la Fran­
ce , qui ont fait de cette 
manifestation u n véritable 
événement : les 3 0 0 0 0 par­
ticipants à cette marche re­
présentaient la plus impor­
tante manifestation organi­
sée par les travailleurs 
d'EDF-GDF depuis la natio­
nalisation de 1949 I C 'est 
donc un cortège imposant 
et animé qui a traversé 
Paris pendant plusieurs heu­
res. C ) 

U N A C C O R D P L E I N D E 
P R O M E S S E S . . . A T E N I R I 

Cet te marche est la pre­
mière let spectaculaire M 

G 

application d 'un accord té­
moignant de la réalisation 

Allo.'Ici on lutte 

T R A V A I L L E U R S 
S A N S - P A P I E R S D A N S 
L ' A G R I C U L T U R E 
A U S S I 

Par leur grève de la 
f a i m , leurs manifesta­
t ions, leur lutte, les tra­
vailleurs turcs sans-pa­
piers de la confect ion à 
Paris ont ouvert une brè­
che : plusieurs centaines 
d'entre eux voient leur 
si tuat ion en cours de ré­
gularisation. Apres eux. 
d'autres travailleurs turcs 
d u bât iment , se sont bat­
tus à C lermont -Fer rand , 
se battent à Bordeaux 
avec des camarades tuni­
siens. 

Mais , il n'y a pas 
que la confect ion, I in­
dustrie ou le commerce , 
qu i use de travailleurs 
candest ins, sans papiers. 
L'agriculture a les siens : 
le maraîchage en parti­
cul ier . Un scandale ré­
cemment découvert à 
Orléans en a fourni la 
preuve : une centaine 
d'ouvriers agricoles, turcs 
également, triment dans 
la zone marakha i re au­
tour d'Orléans, 10 o u 13 
heures par jour . L a C F D T 
a commencé à mettre 
à jour le problème et a 
engagé la lutte pour la 
régularisation de ces tra­
vailleurs. 

S F E R N I C E ; 
P O U R L E S 4 0 0 F 

L e s salariés de la S o ­
ciété Française d 'E lect re -
récistance ( S F E R ) â Hyè-
res et à Nice ont engagé 
depuis le 1er avril un 
grand mouvement reven-
diatif. Soutenus par les 
sections C G T , C F D T et 
F O , ils réclament 400 F 
d'augmentation pour 
tous, l'affiche de la gril­
le de salaire des men­
suels et 3 jours de 
congés supplémentaires 
pour ne plus avoir à ré­
cupérer certains ponts. 

P M E en pleine ex­
pansion (ses produits ont 
équipé les satellites eu­
ropéens, le métro de 
Mont réa l , R i o , Mexico 

et Santiago, la S F E R 
qu i compte 9 8 0 sala-
rés a créé des filiales 
en Angleterre el aux 
U S A pour pénétrer les 
marchés de ces pays. 

L a situation de l 'en­
treprise est f lorissante, 
et 11 n'est que just ice 
q u e les ouvrières qui 
le paient de leurs tra­
vail et de leur santé 
en aient les retombées. 
D'autant que si la situa­
tion était défavorable, 
el les seraient les pre­
mières à en subir les 
conséquences. 

L 'act ion s'est engagée 
atelier par atelier, service 
par service, chacun d 'en­
tre eux décidant des mo­
dalités de sa participation 
à l 'action. I c i , on est 
en grève une heure ce 
mat in , là ce sera cet 
après-midi. D'autres a-
teliers ont choisi de ra­
lentir les cadences. Ainsi 
toutes les unités de pro-
dut ion prennent part à la 
lut te , chacun à son ni­
veau : une contr ibut ion 
originale des ouvrières 
de la S F E R à la lutte 
contre l'austérité. 

A O I P - B E Z I E R S 
E T T O U L O U S E 

Après avoir décentrali­
sé de Paris le personnel 
des chantiers de Beziers 
(en juillet 1979) et celui 
des études à Toulouse 
(en août 1978) , la direc­
t ion a maintenant déci­
dé de ramener ces ser­
vices à Paris. ••.C'est Pa­
ris ou le licenciement» 
annonce-t-elle. 

A L E S ; 18 A V R I L 

Une délégation des 
mineurs C C T occupe la 
sous-préfecture. Venus 
apporter une résolution 
demandant l 'ouverture 
du puits de l 'Adrechet 
au sous-préfet, et face au 
bureau vide, la délégation 
l 'occupe, durant une heu­
re, et s'est retirée suite à 
l ' intervention de la poli­
ce. 

de l 'unité syndicale à E D F -
G D F , une unité dont o n 
mesure l ' importance lors­
que l'on sait que le taux de 
syndical isat ion reste très éle­
vé : plus de 6 0 % du person­
nel esr adhérent C G T o u 
C F D T . L e s répercussions de 
cette manifestat ion peuvent 
être également positives sur 
d'autres secteurs et renfor­
cer un courant unitaire bâti 
à coups de compromis inter­
fédéraux c o m m e à la S N C F 
o u dans le bât iment. 

Mais les accord restent 
fragiles et n'ont pu être 
obtenus que par la poussée 
d u personnel : la vigilance 
s' imposera pour surveiller 
leur appl icat ion. Retenons 
d o n c , malgré certaines que­
relles de chapelle {«Car au 
milieu de cette multitude, 
la représentation des syndi­
cats CFDT paraissait bien 
pâle» disait l'Humanité du 
17 avril) , les côtés posit i fs 
de ce mouvement annon­
çant d'autres actions : 
- g r è v e tournante, région 
par région, d u 24 au 29 
avri l . 

- g r è v e nationale du 3 0 
avril. 

L E P E R S O N N E L 
C O N S U L T E P A R 
L E S S Y N D I C A T S 

Durant une grève tour­
nante, le personnel a été 
consulté sur l 'opportunité 
et l'intensité des actions 
entreprises, au cours d'as 
semblées syndicales suivies 
de votes. Incontestablement, 
c'est u n aspect démocrati ­
que du mouvement qu ' i l 
faut retenir et une pratique 
à encourager. U n m o y e n 
également de préparer une 
contre-offensive eff icace à 
l 'exploitation renforcée des 
travailleurs d ' E D F - G D F , qu i 
s 'accompagne d'une répres­
sion ouverte et virulente 
(sanctions administratives et 
condamnat ion par la justice 
de deux militants C G T du 
centre de Blois. 

(•) Pour réclamer la réduction 
du temps de travail, la relève 
prioritaire des bas salaires, la 
'émise en cause des acquis 
statutaires. les réformes de 
structures et la suppression du 
ticket modérateur. 

Drimmer : 
produits de luxe et 
salaires de misère 

Drimmer ; fabrique de 
lampes d'art et meubles de 
luxe , 360 employés (dont 
3 / 4 de femmes. 2 6 0 a R o ­

dez et 28 à Arsac pour les 
lampes, 70 à Bertholène 
pour les meubles. T o u s les 
postes de direction occupés 
par les membres de la famil­
le. Plusieurs fois primée 
pur ses performances écono­
miques. Mais : brimades jus­
qu 'à la démission. 

L a mise a p ied, puis le li­
cenciement d 'un ouvrier. J P 
Berto l in i , auquel la direc­
tion demandait de faire u n 
travail pour lequel il n'était 
pas f o r m é , ont servi de 
détonateur. C'est la grève, 
avec occupat ion des locaux 
administrati fs à R o d e z , de­
puis le 8 avril, occupat ion 
appuyée par ceux de Ber­
tholène. 

U n e centaine de syndi ­
qués (à la C F D T ) , une oc­
cupat ion sans empêcher les 
non-grévistes (Incapables 
d'assurer la product ion! de 
travailler : 9 0 % des produc­
tifs sont en grève à Rodez . 

Une importante solidari­
té (40 0 0 0 F recueillis en 
une dizaine de jours! , une 
importante popularisation 
(meeting, gala, manifesta­
t ion, occupat ion de la mai 
rie pendant deux h e u r e s , . . . ) ; 
ce la donne des résultats : 
d imanche 2 0 , les grévistes 
avaient obtenu : 
— 8 5 % de la prime de fin 
d'année automatique (au 
lieu de 5 0 % ) et 1 5 % en 
fonct ion de l'assiduité, la 

nofat ion étant supprimée, 
- u n salaire m in imum ga­
ranti et non plus au seul 
rendement. 
- la reconnaissance d u droit 
syndical ( locaux ,panneaux ) , 
protocole pour des élec­
tions de délégués du per­
sonnel le 2 8 août. 
- et pour l'usine de R o d e z , 
pas de d iminut ion de salai­
re en c a s de changement de 
poste. 

L e s grévistes veulent al­
ler p lus loin, sur les condi­
t ions de travail à Bertho­
lène, pour la réintégration 
de J P Berto l in i . 

Q U E L Q U E S E L E M E N T S 
S U R L A S I T U A T I O N D E 

D R I M M E R 

L o r s q u ' u n ouvrier est ma­
lade, on le change de poste 
ou on le l icencie. 

O n déplace les gens 
quand ils parlent entre eux 
o u qu'i ls créent des liens 
d'amit ié . 

L e s soudeuses n'ont au­
c u n habit de protect ion : 
les gants de caoutchouc fon­
dent, quelques fois, tes ha­
bits sont attaqués, y com­
pris les soutien-gorges. Les 
ponceuses (à Berrholènc) 
n'ont aucune protection 
pour les mains. 

A l 'embauche, o n deman­
de aux femmes si elles pren­
nent la pillule. si elles 
souhaitent avoir des enfants, 
etc . et on leur conseille 
de choisir le bon moment 
pour ne pas perturber la 

product ion. 
S u r 50 salaires, la mo­

yenne est de 2 100 F . Un 
salarié avec 22 ans de boite 
gagne 2 4 3 0 F I 

LUTTER POUR S'UNIR 
suite de la page 3 

Organiser concrètement la 
solidarité des tiavailleurs pour 
assurer un rapport de forces 
favorable aux luttes permel 
de brider l'individualisme, le 
repli sur soi qu'a engendré 
l'offensive de la bourgeoisie. 

Mais, la bataille de la syn-
. / / i • • . des travailleurs 

pour l'action contre le patro­
nat et son Etat permel de 
contrer la démobilisation née 
des attaquer répétées des Gis ­
card -Barre-Ceyrac : les syndi­
cats sont des outils indispen­
sables de la classe ouvrière pOUl 
son combat quotidien comme 
pour son émancipation. 

Défendre les libertés poli­
tiques et syndicales contre 
les agressions que lepiésen-
tent les lois Barre-Bonnet-
Stoléru contie les travailleurs 
immigrés, la restriction du 
droit d'affichage, la mise en 
cause du droit de grève, les pio. 
ces contre les sections syndica­
les à la suite de grèves, ... c'est 
défendre des armes essentielles 
au combat de la classe ouvrière 
pour son combat quotidien 
comme futur, , , , 

.p tganise j Immobilisation de 

l'ensemble des travadleurs con­
tre l'attaque du droit à la sen­
te que sont l'augmentation des 
cotisations Sécurilé sociale, le 
décret sur le ticket modéra­
teur, la volonté d'institution­
naliser deux médecines, une 
pour les riches, une pour les 
pauvres, c'est préparer l'ac­
tion contre une attaque de la 
bourgeoisie qui concerne l'en­
semble des travailleurs. 

Défendre le droit des peu­
ples à disposer d'eux-mêmes, 
la non-ingérence dans les af­
faires intérieurs des pays, dé­
noncer la politique des blocs 
et pratiquer le non-alignement 
face à eux el contre eux 
permet de rassembler large­
ment pour l'aire lace à la mon­
tée de la guerre engendrée par 
la rivalité des deux supergrands 
pour le repartage du monde. 

Ces axes de combat doivent 
contribuer à remobiliseï la 
classe ouvrière, à préparer la 
contre-offensive nécessaire 
pour faire lace à l'attque de 
la bourgeoisie. 

C O N Q U E R I R N O T R E U N I T E 

Plus quejaniais. pour prépa-
* ; çontie-ollcnsiyc, 'pou, rer . 

pouvoir faire face aux attaques 
des Giscard-Barre-Ceyrac dans 
tous les domaines, Y unité de la 
classe ouvrière est nécessaire, 
indispensable. 

La bourgeoisie, le pouvoir 
font tout pour nous diviser 
entre actifs et chômeurs, fran­
çais et immigrés, hommes et 
femmes, travailleurs à statuts 
différents... entravant ainsi nos 
possibilités de riposte. 

De leur côte, les politiques 
menées par les directions con­
fédérales, leurs polémiques in­
cessantes, le transfert à l'in­
térieur des syndicats des con­
tradictions PCF-PS entravent 
la réalisation de l'unité d'action 
syndicale à la base, les possi­
bilités de mobilisation. On en 
aiitve. en ce 1er mai I9H0. 
à une situation telle que des 
manifestations séparées sont 
organisées, en particulier à 
Paris. 

Alors que patronal et gou­
vernement frappent à coups 
redoublés contre les travail­
leurs, que l'unité d'action eu 
plm nécessaire que jamais. 
un nouveau pas esr franchi 
dans la division. 
_. Les .divergences ne . sont 

pas,, u.ii - obstacle" imuqnonta. 

ble. Nous le savons tous bien 
quand nous forgeons notre 
unité à la base, dans nos 
ateliers, nos services, nos quar­
tiers, pour détendre nos con­
ditions de travail el de vie. Il 
csl possible de se mettre d'ac­
cord pour la défense du pou-
voir d'achat, des libertés poli­
tiques et syndicales, contre les 
lots anti-immigrés, contre la 
remise en cause du droit à la 
santé, contre le patronat c l le 
pouvoir. 

Cette unité de la classe 
ouvrière, c'est d'abord à la 
hase que nous devons la réa­
liser, dans l'action, pour l'ac­
tion. L'uniié d'action syndi­
cale est un moyen de cette 
unité, il faut y œuvrer réso-
lumen l avec l'ensemble des 
travailleurs. 

Notre unité, il nous faut 
la conquérir. Elle conditionne 
toute possibilité réelle d e c o n -
treoffensive a l'attaque de 
grande envergure de la bour­
geoisie. Elle est nécessaire. Elle 
est aussi possible si nous som­
mes de plus en plus nombreux 
à l'exiger, à la réaliser. 

Ce 1er mai 1980 doit voir 
monter de tous les travailleurs 
l'exigence de7ïifti/J, ' \ l 



VIE OUVRIERE 

L E CHOMAGE DANS VOS REGIONS 
FAITS ET PREVISIONS 

Q U A L I F I C A T I O N S T A U X D E C H O M A G E 

O S • ( manœuvres 
Ouvriers qualif ies 
Employés non qualifiés 
Employés qualifiés 
Agents de maîtrise et techniciens 
Cadres 

T O T A L 

12,1 
6 .9 

22.7 
14,9 

2.4 
5.9 
9.9 

en matière de taux de chô 
mage sont importante*, 
puisqu'el les vont presque 
d u simple au triple : 1 2 . 4 % 
pour le Languedoc-Roussi I 
lon, 4 , 3 % en Alsace au 31 
décembre 1978. 

Derrière les chiffres que 
montre bien la carte ci-
contre , des évolutions sen 
sibles se sont produites dans 

les régions : de f in 1976 
a ju in 1978. si le taux rie 
chômage a augmenté en mo­
yenne de 1 .6% (de 8 , 3 % 
à 9 . 9 % ) . ce taux a aug 
mente de plus de 3 % 
dans le Nord et en Haute-
Normandie, et de plus de 
2 % en Lorra ine, Champa-
gne-Ardennes, Picardie. Bas­
se-Normandie. P a y s d e - -

Deux études récentes de 
l ' I N S E E (ChOmage et qua­
lification dans les régions 
- E c o n o m i e et statistiques 
de février 1980 - Quel les 
offres d'emploi régionales 
en 1986 ? - E c o n o m i e et 
statistiques de mars 1980) 
donnent des indications im­
portantes, a la fois sur l'é­
volut ion d u chômage ces 
dernières années et sur les 
perspectives de la bourgeoi­
sie dans le cadre du V i l l e 
plan (1981 19861. 

L A C L A S S E O U V R I E R E 
P R I N C I P A L E V I C T I M E 

C e s études fournissent 
d'abord des indications inté­
ressantes quant aux taux de 
chômage par quali f ication. 
Calculés en décembre 1978, 
ces taux de chômage sont 
le rapport entre les deman­

des d'emploi en fin de mois 
• t les emplois salariés. Ils 
sou s-estiment les tauv; réels 
de chômage, puisque pour 
1 4 0 0 0 0 0 «demandeurs 

d'emploi* off iciel lement re­
connus , fin mars 19B0, le 
nombre réel de chômeurs 
est de 2 0 0 0 0 0 0 . 

S i l'on tient compte des 
effect i fs de chaque qualifi­
ca t ion , on constate que les 
O S et manœuvres représen­
tent environ 550 0 0 0 et les 
ouvriers qualif iés 2 1 0 0 0 0 
des 1 4 0 0 0 0 0 «demandeurs 
d'emploi». 

Si l'on t ient compte 
qu 'une part importante de 
ce que les statistiques offi­
ciel les appellent «employés* 
- qu i ont les taux de chô­
mage les p l u s ' é l e v é s - ne 
sont autre que des ouvriers 
(dans les entreprises natio­
nalisées en part icul ier) . I l 
est évident que la classe 
ouvrière est la principale 
vict ime du chômage : p lus 
de 1 0 % des o j v r i e r s sont 
chômeurs. 

L E S D I S P A R I T E S 
R F G t f T W A L F S 

L e s disparités régionales 

Tnux */«• rlfimii/f ' pur n'^imi 
« H 31 décembre t*)?R 

Fi.mçff rntii ie '.Il 

Demande! d'emploi en fin de noitfemploi uilariê. 

Loire , Poi tou-Charente i , et p v a t i o n d u V i l l e plan, les 
Languedoc-Roussi t Ion. c a l c u l s r é a l i s é s p a r 

l ' I N S E E laissent prévoir une 
Dans le cadre ne la pré augmentat ion de plus de 

Comment Bouygues fait sa loi 
Nous avons rencontré 3 

ouvriers de Bouygues, au 
chantier L a Peyronie a 
Montpellier pour parler de la 
répression patronale particu­
l ièrement dure dans cette 
entreprise du bât iment à 
d imension internationale. 
Répression telle qu 'une ac­
t ion revendicative prévue 
début avril n'a pu avoir l ieu. 

C : Dans la région, c 'est 
la première fois qu 'on a une 
boi te de cette importance, 
c'est u n trust qui travaille 
sur le plan international . 
O n est confronté à des 
problèmes syndicaux nou­
veaux pour nous. Bouygues 
ne fait des élections que 
sur le plan nat ional , ce n'est 
pas chantier par chantier , 
mais a Paris, et tu ne peux 
pas avoir un camarade éligi-
ble A Montpell ier o u dans 
n' importe quel chantier de 
la région. 

N : E n pr incipe, il faut 
u n an pour être éligible 
et six mois pour voter. 
Q u a n d la boite a plusieurs 
chantiers sur la ville, et 
qu'elle est installée sur la vil­
le, les délégués peuvent en­
core se déplacer d 'un chan­
tier à l 'autre, mais tu ima­
gines déjà les diff icultés f 
C'est pour ça qu 'à la C G T 
o n a bagarré et on bagarre 
pour avoir des élections 
chantier par chantier , dés 
qu ' i l ouvre. 

Donc, il peut y avoir 
plusieurs chantiers de vo 
tre importance sur la ré 
gion sens Que la CGT 

ait de délégués sur pla­
ce ? 

C : O u i , mais c'est dif­
férent pour F 0 . E u x , ils 
se permettent d'envoyer des 
délégués F O dans n'importe 
quel chantier . 

Qu'est-ce qui empêche 
la CGT de le taire ? 

C : D 'abord , c'est un pro 
blême de fric, et puis. Il 
faut assez d 'heures de délé­
gations et c 'est pas possi­
ble. C e que fait la direc­
t ion, c 'est qu'elle mute de 
Paris des délégués F O sur 
notre chantier ou ail leurs. 
E t ça. elle le fait jamais A 
la C G T ou la C F D T . A lors , 
c o m m e ça, dés que le chan 
tier commence , il y a le 
syndicat F O parachuté par 
la d i rect ion. 

N : S i on remonte dans 
le temps. Bouygues a essa­
yé de monter u n syndicat 
autonome avec l' infiltration 
d u S A C (Service A c t i o n Ci ­
vique) . C'est-à-dire des fas­
cistes. Ce n'a pas marché. 
Après ça, ils ont foutu F 0 
qu i , progressivement depuis 
1976 . a grignoté la majorité 
i la C G T pour devenir le 
syndicat majoritaire avec 
5 1 . 9 % des voix en 1979. 

Les diff icultés d' implan­
tat ion de la C G T sont liées 
à l 'util isation que fait la di­
rection de F O . véritable syn­
dicat maison A son service ! 

Malgré ces difficultés, 
vous avez mené, è l'appel 
de le CGT, une grève de 
5 jours en 1979. diver­

ses actions depuis, et aus 
si réussi à imposer auprès 
de la direction des repré­
sentants CG Tdu chantier. 

N : A u début , la C G T a 
mis le paquet et, avec l ' U L , 
on est arrivé à imposer la 
C G T et deux représentants 
de la C G T du chantier . 
O n a bagarré longtemps 
pour avoir ces élections, 
la d i rect ion a même essa­
yé d'empêcher le représen 
tant de l ' U L - C G T de venir 
sur le chantier à plusieurs 
reprises... Mais, il faut dire 
q u ' o n avait des réunions 
avec plus de 8 0 gars. O n 
a fait des péti t ions. . . t t 
la direction a d û accep 
ter deux représentants. Pour 
elle, c'est dans le cadre 
de la concertat ion. . . C'est 
posit i f , mais insuffisant car 
les délégués ne le sont pas 
off ic ie l lement, pas protégés, 
pas d 'heures de délégation. 
T o u t le boulot est A faire 
au moment des repas. Le 
panneau d'aff ichage trop 
petit . S i les délégués affi­
chent à côté , c'est arra­
ché. . . c 'est dur , très dur . 
Malgré cela, il y a quand 
même 35 syndiqués A la 
C G T . 

Justement, et parmi 
eux de nombreux tra 
vaîlleurs immigrés. 

N : Actue l lement , sur les 
180 qu'on est au chantier , 
il faut compter 6 0 A 8 0 % 
d' immigrés arabes, 1 5 % 
d' immigrés européens ( E s ­
pagne, Italie, etc.) et 5 % 
de Français seulement. Ce 
sont nos camarades arabes 

qui prennent la répression 
plein la gueule surtout. 

C : Avec les lois Bonnet 
Barre-Stoléru, c'est le pro­
blème d u renouvellement de 
leur carte de séjour qui 
leur fait peur. S ' i l s ouvrent 
leur gueule sur le chantier , 
o n les fout dehors. S ' i l s 
sont dehors sans travail, on 
les expulse de F ra nc e . 

N : Je pense que toutes 
ces questions ne sont pas 
assez prises en compte , mê­
me par la C G T , car c'est 
très grave. 

Après les difficultés 
d'implanter un syndicat, 
L, division syndicale 
créée par le syndicat mai­
son, les attaques contre 
nos camarades immigrés, 
quelles autres mesures de 
division et de répression 
pratique la direction ? 

C : I l y a en des tas d'au­
tres, mais d 'abord celle des 
intérimaires. Il y en a 2 0 % 
environ. Tout intérimaire 
qu i a participé aux act ions 
de la C G T a été mis A la 
porte. L o r s des act ions sur 
les Intempéries, plusieurs 
ont été vidés. U n e autre 
fois, pour une demi-jour­
née d 'act ion. Regarde B . . . 
L e matin il est arrivé, il 
s'est mis avec nous. Il 
n'a rien dit. en plus, pas 
parlé, r ien, le soit même 
il était dehors I 

Propos recueill is par 

Michel L O P É Z 

150 0 0 0 chômeurs par an, 
fanant A la fois A l'aug­
mentat ion de la population 

active et A la d iminut ion 
du nombre d'emplois (en­
viron 1 0 0 0 0 0 0 par an) . 

L E S P R E V I S I O N S 1986 

L a réduction du nombre 
d 'emplois a été calculée par 
l ' I N S E E , pour les dif féren­
tes régions, sur la période 
1975-1986 

t.rntlilinn ilr Vii'ipti'i indutlriil dan» lem prtijrt I m i n 

107b « 1986 

Evolution «n % pu an 

u\WW da - 1,0 è — O fi 

tie - 1,3 é - 1.2 

« a a , d e - 1 , 9 A - 1 , 4 

' I de - 3.2 A - 2,6 

L 'exode agricole devrait 
se poursuivre ; d iminut ion 
de 3.1 % par an de la popu­
lation active agricole, pas­
sant de 2 145 5 0 0 au 1er 
janvier 1 9 7 5 A 1 5 1 0 0 0 0 
au 1er janvier 1986. Ce qui 
ne fait que conf irmer la loi 
d'orientation agricole qui 
vient d'être votée par le 
Par lement. 

L a d iminut ion prévue par 
le V i l l e plan est très sensi­
ble pour l ' industrie ; en 

moyenne les effectifs em­
ployés dans l ' industrie se­
raient en 1986 inférieurs 
de 2 0 % A ceux de 1976. 
Cette réduction atteinxlfait 
3 0 % dans le Nord . 2 8 % 
en I le-de-France. 2 5 % «n 
Rhône-Alpes E l l e serait 
p lus l imitée dans le Lan 
guedoc ( 5 %l - mais c'est IA 
que le taux de chômage 
est le p lus é l e v é - , dans les 
Pays-de-Loire ( 8 % l et en 
Basse Normandie ( 1 0 % | . 

dr li•#/</(/.n total 
4In fia 

Ira prnjrctum* 

11711 ' toc 

Evolution an % par an 

H da « 0,1 * + 0.4 

H B (*• - 0,4 i - 0,1 
- M 

da - 0.9 à - 0,8 

E n ce qu i concerne l e m - sie 

ploi total entre 1 9 7 5 et 
1986 . il diminuerait de 
0 , 3 % en m o y e n n e par an . 
mais IA aussi, les disparités 
régionales sont importan­
tes : le nombre d 'emplois 
total serait supérieur en Pro-

. vence-Côte-d'Azur, dans le 
Languedoc-Roussi l ion, le 
Centre et les Pays-de- Loire. 
Mais, il diminuerait de près 
de 1 % par an dans le Nord , 
le L i m o u s i n et l 'Auvergne. 

Ces quelques chif fres 
montrent que la bourgeoi-

veut cont inuer A faire 
payer le prix de la crise 
et de la re^trurtiirafion rln 
son appareil productif A la 
classe ouvrière. 

L a prépara­
tion du V i l l e plan ne laisse 
entrevoir qu'aggravation des 
condit ions de travail et de 
vie des travail leur!, accen­
tuation de l'attaque de la 
bourgeoisie. Décidément , Il 
faut préparer la contre-of­
fensive. 

Pierre B A U B Y 8 



(Rechercha da nouveaux déléguas ou de candidats pour lat élections da délégués du personnel du mois 
da juin 79 : localiser dans tas usines las personnes susceptibles de sa p<ésenter sur una liste syndicale 
F O , C G C o u C F T C , d'après les critère» suivants : - forts en gueula - meneurs - aptitude au comman-
damant - influents s u ' las compagnons de travail l y compris sur les femmes et les immigrés) — moti­
vés politiquement (AOP, R P R ) — anticommunistes - anciens militaires ou gendarmes - personnes 
ayant des problèmes personnels importantv (famille, santé, diplôme, salaire, promotion, etc.l 

Ce paragraphe est extrait d'un document interne à la hiérarchie de la société Peugeot Son 
origine ne fait pas de doute, même s'il ne porte pas de mention particulière ; plusieurs 
hauts cadres de Peugeot l'ont eu dans leurs papiers; mais la direction lui a donné une for­
me assez anonyme pour pouvoir le démentir en cas de fuite. (...) 

«La compétitivité de nos entre­
prises dépend d'un nécessaire con­
sensus social» affirmait Ceyrac, 
président du CNPF lors de la 
dernière assemblée générale des 
patrons. Il définissait ainsi l'orien­
tation de la politique sociale pour 
les années à venir. Orientation de 
fond qui s'accompagne d'une tac­
tique complexe» s'appuyant sur la 
carotte et le bâton, et surtout 
qui s'appuie sur une pratique du 
fait accompli . On expérimente 
avant de théoriser. C'est ce qui se 
passe depuis quelques mois dans la 
lutte antisyndicale avec l'apparition 
d'un nouveau moyen de choc : les 
procès pour exiger des réparations 
financières aux organisation syn­
dicales après une grève. C'est une 
forme de répression nouvelle, qui a 
fait son apparition en catimini, 
voilà environ trois ans, et qui appa­
raît au grand jour alors qu'elle 
est presque officialisée : quelques 
trente procès sont en cours. Sans 
résultat juridique pour l'instant. 
Mais la gravité de l'attaque vaut 
qu'on se préoccupe dores et déjà 
d'y répondre. Ce n'est pas un acci­
dent de parcours. Ce n'est plus une 
pratique isolée. 

B R I S E R 
DROIT D l G R E V E 

D'un même coup, les patrons 
cherchent à laminer l'organisation 
syndicale et à rendre inapplicable 
le droit de grève. D'un môme coup, 
car si la classe ouvrière ne s'organise 
plus pour la lutte revendicative, 
elle pert sa capacité à se battre 
ou à se battre de façon efficace. 
Mais, il ne faut pas perdre de vue 
l'objectif : à travers le syndicat, 
ce sont les capacités de lutte qui 
sont visées. Une autre manière 
d'obtenir le consensus. 

Mais, qui aujourd'hui, dans la 
classe ouvrière laisserait effacer un 
droit imposé par des décennies de 
lutte, et finalement inscrit dans la 
Constitution après la guerre ? 

C'est pourquoi les patrons, pour 
limiter son application, frappent et 
essaient de laminer les organisations 
syndicales, ou plutôt, parmi les 
organisations syndicales, celles qui 
ne rentrent pas dans la collabora­
tion de classe qu'ils souhaitent. Là 
encore, ils mettent au point une 
tactique d'encerclement. Les pa­
trons peuvent bien affirmer qu'ils 
n'ont pas de stratégie, et que ce 

sont les circonstances qui font les 
stratèges, ils ont quand môme des 
règles qu'ils affinent au fur et à 
mesure des expériences qu'ils font 
et des objectifs qu'ils choisissent. 
La pratique Peugeot par exemple 
est bien au point pour laminer l'or­
ganisation syndicale combative : un 
délégué C G T de Sochaux nous ex­
pliquait dans un récent reportage 
comment la répression s'abattait 
systématiquement sur les jeunes mi­
litants pour saper toute relève, 
alors que l'ensemble des travailleurs 
étaient eux, entrainés par tout un 
système d'intégration en douceur 
dans des syndicats, protégés qui 
collaborent : la C S L (ex-CFT) ou la 
C F T C et F O . Le témoignage des 
travailleurs de Montpellier de l'en­
treprise de bâtiment, Bouygues, 
montre que ces méthode patronale 
est plus fréquente qu'on ne l'imagi­
ne (cf article page 7). 

L E S CONFLITS 
DU T R A V A I L EN 

CORRECTIONNELLE 

Aujourd'hui, une nouvelle forme 
de répression a fait son apparition. 
Sans doute plus grave parce qu'elle 
est plus radicale dans ses effets : 
celle des procès tous azimuts à 
l'occasion des conflits. Procès con­
tre des militants qui sont poursui­
vis en correctionnelle comme des 
malfaiteurs... «Il y a différentes ma­
nières pour décourager les gens» 
nous disait il y a quelques jours 
un de nos camarades de l'Alsthom-
Unelec à Saint-Ouen, à ce propos. 
«D'une part, effrayer les travail­
leurs avec des menaces, parce que 
les travailleurs ne sont pas des vo­
leurs ni des bandits, et ils n'aiment 
pas être traités comme tels. De 
l'autre côté, il y a les militants 
syndicaux oui peuvent dire : alors, 
moi, je serai emmerdé, et après, 
est-ce que je serai défendu ? Qui 
est-ce qui me défendra ensuite ? 
Et, ce n'est pas forcément être 
saîaud que de dire ça. C'est vrai 
qu'il faut avoir ses garanties aus­
si». 

Et c'est vrai que cette forme de 
répression désoriente les travail­
leurs pour l'instant. La difficulté 
de mobiliser les travailleurs de 
Mardyck à Dunkerque pour dé­
fendre leurs trois camarades em­
prisonnés suite à la grève n'en 

est-elle pas un exemple flagrant ? 
Très peu s'étaient déplacés, alors 
que dans la ville même, plus de 
2 000 personnes manifestaient en 
solidarité. Le malaise reste grand 
par rapport à ce que les patrons 
veulent faire passer pour une 
«nouvelle race de délinquants», 
et il y a parfois des arguments qui 
portent. 11 y a là un très grand dan­
ger, il faut en être conscient. 

«Ainsi en quelque sorte, con­
tinuait notre camarade, la bour­
geoisie accentuerait la pression sur 
ceux qui pratiquent la collabora­
tion de classe ou une politique ré­
formiste, pour que, eux, exercent 
le retais à l'intérieur du mouve­
ment ouvrier, en faisant pression 
sur les militants syndicaux com­
batifs et sur la masse des travail­
leurs. En leur disant : «Vous al­
lez faire ça, mais est-ce que vous 
avez bien réfléchi aux conséquen­
ces ?». 

Mais ces procès individuels con­
tre certains militants à l'occasion 
d'actions particulières, sont com­
plétés par d'autres. Les patrons 
commencent à mettre en usage 
une pratique utilisée (peu) entre 
eux, consistant à demander des 
dommages et intérêts pour service 
non rendu, pour perte a*e produc­
tion. I l faut bien dire que c'est 
un comble ! Les entreprises ré­
clament plusieurs dizaines, voire 
plusieurs centaines, de millions de 

centimes aux syndicats pour perte 
de production pendant la grève. 
Comme si ce n'était pas justement 
l'arrêt de la production qui est 
le principal moyen de pression des 
travailleurs sur les patrons ? 

Revenons à ce que dit notre 
camarade de Saint-Ouen, dont le 
syndicat C F D T , ainsi que la CGT, 
vient d'être mis en procès suite à la 
grève de l'automne. 

L'Aisthom leur réclame plu­
sieurs dizaines de millions. «Quel 
est l'objectif des patrons ? Ils de­
mandent des sommes faramineuses 
aux syndicats. Donc on peut pen­
ser que c'est pour mettre à genoux 
les syndicats sur un plan financier. 
11 ya peut-être cet aspect. Mais, ils 
doivent bien savoir aussi que le 
syndicat n'est pas en mesure de 
payer ces sommes... Est-ce qu'on 
ne peut penser aussi que par là, 
le patron veut empêcher tout type 
de grève qui sort de la légalité ? 
Quel type de grève tolère le patro­
nat ? U tolère les grèves ou les 
chances d'aboutissement sont qua­
siment nulles, les grèves pour la 
forme. Dans ce contexte actuel, 
quelles sont tes grèves qui peu­
vent permettre de faire avancer 
un certain nombre de revendica­
tions ? Il faut qu'elles soient mas­
sives, qu'elles fassent très mal au 
patronat vu son intransigeance... 
On peut se demander, si le patro­
nat ne veut pas tout simplement 

empêcher les grèves où les travail­
leurs imposent leur loi, leur déci­
sion, leur démocratie, en empê­
chant une minorité de briser leur 
grève en allant travailler. Car, dans 
les cas où le travail continue, même 
majoritairement, le patron continue 
à sortir la production la plus ur­
gente, il vit sur ses stocks, et il 
peut tenir pius longtemps... Bref, 
on a tous les inconvénients, d'au­
tant plus que les grévistes quand ils 
voient ça, se découragent. Des grè­
ves comme ça seront drôlement 
dures à tenir et à mener au suc­
cès. » 

L A 
T R A N S F O R M A T I O N 
D'UNE L E G I S L A T I O N 

Une trentaine de procès sont dé­
jà en cours, perdus dans les dédales 
juridiques. Et ils ne sont pas encore 
entrés dans la législation ni dans 
la jurisprudence. Le procès de 
Trailor à Nancy - où la C G T a 
été condamnée à payer les salaires 
des non-grévistes - a été contesté 
le lendemain même par celui des 
Dentelles de Noyon à Lille qui 
déboutait la plainte patronale... 
«La jurisprudence est actuellement 
incertaine» dit-on dans ies milieux 

patronaux. Il n'empôche que la 
multiplication des procès n'a pas 
d'autre but que de faire entrer 
dans la loi la responsabilité pécu­
niaire des syndicats. 

De cette multiplication des pro­
cès, nous avons la- preuve par le 
simple fait que plusieurs de nos ca­
marades s'y sont confrontés dans 
leur entreprise. A Saint-Ouen, nous 
l'avons vu, à Aix en-Provence aussi. 
Un camarade, aiguilleur du ciel 
nous en parle. C'est là-aussi une 
suite de la grève de l'automne : 
«Les compagnies régionales nous 
assignent devant tes tribunaux tous 
les syndicats, et nous demandent 
des dommages et intérêts dont 
le montant est autour de 150 mil­
lions par syndicat... Je vais te dire, 
en fait, ça nous dépasse, nous de­
mander 150 millions, on ne voit 
pas. Ça inquiète peut-être la fédé­
ration, maisnousça nenous inquiète 
pas. Au fond, on a un argument 
juridique qui est celui-ci : on a 
toujours tenu des assemblées gé­
nérales. Ce sont elles qui ont dé­
cidé, et du mot d'ordre et des mo­
dalités. Il n'y a pas eu de mot 
d'ordre intersyndical. Il y a eu seu­
lement un appel à ta lutte inter­
syndical, mais qui n'était pas pré­
cis. Et d'un point de vue juridi­
que, une assemblée générale, ce 
n'est pas une personne morale... 
Je veux dire qu'on ne peut pas 
assigner en justice une assemblée 
générale... Mais c'est vrai, qu'il 
il y a tout un arsenal de la bour­
geoisie qui se met en place, r>'un 
point de vue juridique contre les 
syndicats.» 

Ainsi, on se rend compte que 
l'attaque n'est pas si facile à parer. 
Par quel biais la prendre ? Juridi­
que ? Lutte d'ampleur ? Les deux 
sans doute sont nécessaires. 

D'autant plus que ces trente 
procès en cours dont nous avons 
parlé, il faut prêter attention à 
qui les fait. De petites entrepri­
ses, comme Trailor, oui, mais sur­
tout les représentants du grand 
patronat, du très grand patronat 
même. Et plus encore, de l'État 
patron lui-même : Renault, Air-
France, Alsthom... De quoi faire 
réfléchir. C'est bien la législation 
du travail qu'ils visent. Ils ont 
pour cela, et un solide arriére maté­
riel, et l'ampleur de vue. C'est 
ce que nous a confirmé une cama­
rade de l'usine MAS à Toulouse, 
et les projets patronaux lui sem­
blent particulièrement clairs : «On 
a discuté avec des camarades, de 
l'égalisation qui faite au niveau 
européen en ce qui concerne la 
politique sociale. U faut bien être 
conscient que l'égalisation, ça veut 
dire sur chaque point prendre le 
pays qui est le plus en arrière, et 
égaliser les autres là-dessus. On 
le voit pour la Sécurité sociale. 
Pour les procès, il y a un précé­
dent, au Danemark. On a rencon­
tré des militantes syndicales da­
noises, qui nous ont expliqué, que 
là-bas, c'est institutionnalisé . Ils 
ont des contrats pour trois ans 

La politique sociale du CNPF 

«Il s'agit de rénover les 
relations sociales dans l'en 
t reprise en essayant de ré 
pondre aux attentes des sa 
lariés comme l'entreprise ré 
pond aux attentes des con 
sominateurs». 

ET POURQUOI CELA ? 

Car c'est au sein des 
entreprises que se dégagera 
un consensus au moins im­
plicite qui permettra à 
notre pays de faire la diffé­
rence et de gagner la bataille 
de la compétitivité. 

MAIS : 

La politique sociale ne 
peut aller à rencontre de 
la compétitivité des entre, 
prises. Elle exige, même, 
que les entreprises retrou­
vent une certaine marge 
d'action face aux contrain­
tes financières et réglemen. 
taires. 

ALORS ? 
ALORS PAR EXEMPLE 

Les syndicats devraient 
comprendre que la remise 
en cause des droits acquis 
et nécessaires pour les rem­
placer par d'autres droits 
mieux adaptés aux aspira­
tions nouvelles. 

OU SIEN, POUR EDF, 
LA SNCF, LES PTT,... 

// n'est pas tolérable que 
l'Etat ne soit pas en mesure 
de faire respecter les prin­
cipes essentiels du service 
public : régularité et conti­
nuité du fonctionnement. 

OU ANTAUX 
OCCUPATIONS D'USINES, 

INTERVENTIONS 
DANS DES UNIONS 

PATRONALES... 

Il est intolérable que les 
pouvoirs publics acceptent 
cette «banalisation» de la 
violence et de l'illégalité. 

ET DE CES «A TTENTES 
DES SALARIES», CES 

«ASPIRATIONS 
NOUVELLES» ? 

Les salariés (...) veulent 
que leur travail ne soit 
pas seulement le moyen de 
gagner leur vie : ils veulent 
y trouver un intérêt. Ils 
aspirent aussi à plus de li­
berté et de responsabilité. 
Ces aspirations nouvelles 
(sont) te plus souvent indi­
viduelles. 

GAGNER SA VIE, LES 
DROITS ACQUIS, C'EST 

DEPASSE. POUR 
REPONDDRE A UX ASPI­
RATIONS NOUVELLES. 
CE QU'IL FAUT C'EST : 

L'amélioration du dialo­
gue au sein de l'entreprise. 
A tous les échelons de l'en­
treprise, les salariés ont 
besoin de s'exprimer. Cette 
expression des salariés sur 
leur propre travail (...)a dé­
jà donné lieu à des expé­
riences nombreuses sous des 
formes diverses. Il convient 
de les développer. 

Les citations sont extraites 
de la conférence de presse de 
F. Ceyrac, président du CNPF, 
à l'assemblée générale du CNPF 
le 18 décembre 1979. et du pro­
jet de rapport sur la politique 
sociale de P. C/iotard. vice-
président, à cette même as­
semblée. 

par branches d'industrie. Us n'ont 
pas le droit, entre-temps, de faire 
grève. S'ils font grève, alors, c'est 
prévu d'avance, dès le premier jour 
ils doivent tant de millions par jour. 
Si jamais, il y a un piquet de grève, 
c'est constaté par huissier, et ils 
ajoutent tant de millions... Ce qui 
aboutit à une situation complè­
tement abèrante que dès qu'il 
y a une grève qui démarre, il 
faut tout de suite constituer des 
comités de soutien dans les quar­
tiers et partout, pour récolter de 
l'argent, non pas pour les gré­
vistes, pour qu'ils tiennent le 
coup, mais pour payer les amen­
des .' Et c'est là qu'on risque d'ar­
river, justement, si on ne tient pas 
compte de tout ce qui se prépare.» 

Cet exemple montre bien que 
les vues les plus alarmistes ne sont 
pas de simples vues de l'esprit. 
Le droit de grève n'est pas un 
droit universel et facilement ad­
mis par les bourgeois de tous les 

pays. Aujourd'hui, plus que ja­
mais, s'ils peuvent lui porter des 
coups mortels, ils le feront. La 
contre-offensive doit se mettre en 
place dés maintenant. A Toulouse, 
on en est déjà convaincus : «L'at­
taque, elle se fait en réalité par 

crans. C'est planifié, on le voit 
bien...Un petit coup sur un truc: 
ça mobilise un peu, après, ils 
s'attaquent à autre chose, on a 
oublié la première... et c'est ac­
quis pour la bourgeoisie. En fin 
de compte, ils avancent comme ça. 
Et de ce point de vue, on a un 
rôle : éclairer les consciences sur ce 
qui se passe, pour se battre f%*m' 
conserver les acquis. Même si/^n 
est là aujourd'hui, de se battra pour 
conserver les acquis...». 

Nous dirons même justement, 
aujourd'hui parce qu'on en est 
à ce battre pour conserver les ac­
quis. 

Claire MASSON 
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VECU 

A la suivante 
La scène se passe dans le bureau d'un jeune cadre 

de l'ANPE aux dents longues... comme il en existe 
dans n'importe quelle administration, et qui 
sait que son avenir est inversement proportionnel 
au nombre de chômeurs de son bureau. 
Son entreprise de placement de chômeurs a tous 
les aspects d'une entreprise de découragement, 
propice à tous les défaillîmes et les pessimismes. 

En face de lui. vous asseyez une jeune femme de 
la trentaine, qui par suite du chômage de son mari 
est obligée - malgré plusieurs enfants en bas âge - de 
rechercher du travail. Classsique ! Ultra-classique comme 
situation durant ces temps de crises ! La jeune femme 
décline identité, diplômes, formation professionnelle 
et antécédents professionnels. Tout va bien 
jusque fè. Salaire? «Faut pas être regardant là-dessus, 
n'est-ce pas avec u n mari au chômage I* . 
Sourire béat de satisfaction côté jeune cadre. En voilé 
une qui sera vite casée Allez/ Une petite semaine 
d'inscription et ce sera toutl Voilé tout ce qui s'inscrit 
clairement sur son visage. 

Une seule ob/ection de la /«une femme : «Je vous ai 
dit que je peux faire garder rapidement mes enfants, 
et que je ne suis pas trop regardante sur le salaire 
- au moins le S M I C - , mais il faut quand môme que 
je vous dise que malgré tout. ]e ne peux accepter 
n' importe quel emploi de secrétaire: J e veux gagner de 
l'argent, pas en perdre. C'est-è-dire que je calculerai 
mes frais de garde et mes frais de déplacement. S ' i l 
no reste rien ou quasiment r ien, je ne vais pas me 
fatiguer A faire 40 heures 1 II me semble que c'est 
tout à fait normal et logique I» 

Le sourire se fige en grimace, l'util vire au noir et 
la voix devient sèche: « A t t e n t i o n , Madame, nous ne 
pouvons accepter cela. S i vous vous amuse / à ce petit 
jou, vous serez vite rayer de nos listes. V o u s comprenne? , 
vous pouvez le faire une fois, mais à la seconde, vous 
serez rayée de nos listes I I 

«Mais , enf in Monsieur, vous devez comprendre que 
je ne peux quand même pas taire 4 0 heures pour ne rien 
gagner - Et d'ajouter l'argument massu. enfin qui 
paraissait massu — Mais, enf in Monsieur, je reprends une 
activité professionnel le, et je dois déjà pointer une fois 
par quinzaine sous peine d'Atre rayée et tout ça sans 
indemni té I... E t de plus, si je w'nobligée de refuser des 
places à cause de m a situation de 'ami l le , vous me rayez 
des listes !» 

« E h o u i Madame. C 'est ainsi et ne vous amusez pas 
6 oe petit jeu» dit le jeune cadre avec un sourire lassé 
en taisant comprendre que l'entretien est terminé. 

Q u e conseil ler alors a la jeune femme pour avoir espoir 
de gagner quelque argent ? 

S o i t de faire un troisième enfant. Chasse à la prime 
d 'un mil l ion et u n salaire m i n i m u m garanti qu i , 
couplé avec toutes les al locations, peuvent arriver au 
S M I C . Pour plus de renseignements, branchez votre radio 
o u votre télévision : la grosse caisse de l 'offensive de 
pr intemps bat son plein I 

Soi t de se trouver un contrat emploi - format ion dans 
le cadre du troisième pacte pour l'emploi qu i touche 
les femmes ayant un enfant de moins de 5 ans, et 
qui veulent se remettre à travailler. 

Soi t d'arriver, A travers tous les méandres et les 
barrages, A être prise dans un stage rémunéré de formation 
professionnelle. 

V o i , c'est tout I O u a lors , le travai l . . . au noir , 
chez elle I 

Après, quand l'on vous déclare q u e tout est fait pour 
que la femme se sente bien en F r a n c e , vous serez sans 
doute tenter de penser c o m m e moi : *lci, dans notre 
douce France, ils confondent les femmes avec des 
lapines /». 

Le n° 99 de La Faucille, 
le bimensuel paysan du 

Parti Communiste Marxiste-Léniniste, 
est paru 

Passez vos commandes 
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PRATIQUE 

Vos papiers ! 
Depuis fort longtemps la pol ice 

joue sur la fameuse peur d u gendar­
m e , sur la crainte voire l 'affolement 
qu'engendre la vue d 'un uni forme, 
pour outrepasser ses droits. 

Cette habi tude, relativement an­
c ienne, se systématise actuellement. 
Il est coutumier que les fl ics contrô­
lent l ' identité des passants - les vo­
yageurs du métro par exemple — 
sans raison plausible, qu ' i ls effec­
tuent des perquisi t ions en absence 
de procédure judiciaire régulière. 

Notre propos n'est pas de faire 
le tour de cette question monumen­
tale, mais de rappeler quelques-uns 
de nos droits 

N O S D R O I T S E T L E S F L I C S 

Qui n'a pas assisté, o u du moins 
entendu parler des opérations 
coup de poing, des contrôles systé­
matiques d' Identi té visant - quel le 
coïncidence 1 - les étrangers et les 
jeunes A l'allure décontractée. Peu de 
personnes 1 E n revanche, parmi ce flot 
de gens concernés peu savent qu' i l 
s'agit d 'une pratique tout A fait illé­
gale. U n contrôle d' identi té ne doi t 
se faire que si la pol ice ^recherche 

des suspects». Not ion suffisamment 
vague pour qu'el le puisse contrôler 
l ' identité de n' importe que l qu idam. 

Cet te situation crée u n sacré para­
d o x e ; si vous refuser de présenter vos 
papiers, derechef vous êtres considéré 
c o m m e suspect et les choses peuvent 
a lors se compl iquer . A l o r s ? A l o r s , il 
vaut mieux présenter ses papiers, 
mais être intransigeant sur les moda­
lités de ce contrôle. 

Si vous êtes étranger, vous devez 
justifier de votre identi té et de la 
régularité de votre séjour en F r a n c e 
(carte de séjour), mais en aucun cas , 
le f l ic n'a le droit de vérifier votre 
carte de travail et vos bul let ins de 
salaire. 

S i vous êtres Français et possédez 
un papier a t testa i t votre identi té 
(carte nationale d ' ident i té , permis 
de conduire) , l'entretien - forcé -
avec le policier doit en rester là. 

Dans les deux cas . vous n'êtes 
pas obligé de répondre A u n quel­
conque interrogatoire - « O ù vous al­
lez ? D'où vous venez ?», etc. - . 
V o u s possédez également le droit 
de ne pas ouvrir vos sacs, sacoches 
et valises, de ne pas vous faire fouil­
ler «a> corps» (le f l ic vous t i t e pour 
véfifier si vous ne portez pas une ar­
ma) , sauf si vous Aies l'objet d 'une 
recherche judiciaire - et dans OB cas 
vous le savez - o u si le f l ic possède 
une commiss ion rogatoire - il do i t 
vous la montrer. 

Par ai l leurs, il n'a pas le droit de 
s'emparer de vos papiers, et m ê m e de 
s'éloigner do vous avec, la fermeté 
sur ce point apparemment mineu ' 
exc lue toute tentative de conf isca 
t îon de papiers. 

Sauf en cas de flagrant délit (parti 
c ipat ion A une manifestat ion interdite 
hokJ-up. e tc . ) . sauf lorsque vous été 
l'objet de recherches judiciaires, la pc 
lice ne peut vous emmener au commi* 
sariat pour approfondissement d u cor 
trôle. 

Tou jours dans le cadre des contre 
les d ' identi té les passagers d 'une autt 
mobile peuvent refuser de m o n t n 
leurs papiers, seul l 'automobiliste t 
dans l'obligation de le faire, par co­
tre, il peut s'opposer à la fouil le < 
son véhicule (coffre, e tc . ) . 

Vo ic i quelques rappels sur n 
droits en matière de contrôle d 
dent i té et de perquisit ion. S i vous d 
sirez approfondir la quest ion, vo 
trouverez de plus amples informatio 
entre autres dans les deux livres t 
Denis Langlois . *Le guide du mi 
tant*, F d i t i o n du Seu i l , co l lectk 
^Politique» ; 'Le guide du c / roy i 
face è la police». E d i t i o n du S e u 
col lect ion *f'histoire immédiate». 

Nathalie V I L L O T I E R 

FLASH-ECHHïrtMTF 

Les prix s'envolent • Automobile : crise aux 
USA ... et bientôt en F r a n c e ? 

L« indice C G T d e s 
prix de détai l pour 
le mois de mars 
1980 est supérieur 

de 1 4 , 5 % A celui de mars 
1979. Pour les trois pre­
miers mois de l 'année, l'aug­
mentat ion atteint 4 % , soit 
u n ry thme annuel supérieur 
à 1 6 % . 

L a C N P F a tenté, le 15 
avril , au cours d 'une confé­
rence de presse, d 'expl iquer 
cette accélération de la 
hausse des prix A la fois 
par raugmentat ion du pé­
trole et la hausse des salai­
res, soulignant que tla li­
berté n'a pas bonne presse 
en France, la libération des 
prix en témoigne*. 

I l a «oublié» de dire : 
- que les prix des produits 
manufacturés ont augmenté 
de 1 3 . 5 % en 1979. contre 
1 1 . 8 % pour l'ensemble des 
prix (selon les chiffres offi­
ciels de l ' I N S E E ) . et que le 
ry thme annuel des trois 
derniers mois c o n n u s est 
de 25 ,3 % . 

- q u ' u n e étude de l ' I N S E E , 
parue dans «Economie et 
statistique» de mars 1980 . 
montre que la hausse d u 
prix d u pétrole n'a eu que 
des effets limités en 1979 
( o ' 8 % sur les 1 1 . 8 % de l'in­
d ice off ic ie l ) . 

- que la d iminut ion d u pou 
voir d'achat des travailleurs 
en 1979 . en part iculier d u 
fait de l 'augmentation des 
cotisations sociales, a été 
de l'ordre de 4 % . 

A ccélération de la 
crise de l 'automo­
bile aux Etats-

Unis. S u r les 780 0 0 0 ou­
vriers de cette branche. 
2 2 3 0 0 0 sont au chômage. 
F o r d , numéro deux mondia l 
de l 'automobile, a annoncé 
le 15 avril la fermeture 
de trois nouvelles usines 
et la suppression de 15 0 0 0 
emplois : «C'est une mé­
decine de cheval; mais il 
n'y a pas d'autre solution». 
DéjA les affectifs ouvriers 
de F o r d avaient d iminué 
de 2 0 % depuis u n an. 

Mais, F o r d n'est pas le 
seul monopole touché : 
pour les d. ix premiers jours 
d'avr i l , le marché a baissé 
de 15 % par rapport à la 
période correspondante en 
1979 . L a chute a été de 2 % 
pour General Motors, de 
8 % pour Amer ican Motors, 
de 31 % pour Chrys ler , de 
3 3 % pour Ford I 

Dans la ville de Dét ro i t , 
capitale de l 'automobile, le 
chômage atteint 1 2 % de la 

populat ion et 4 0 % pour les 
jeunes noirs. 

Ce t te crise de la bran­
che automobi le a entraîné 
une diminut ion de 0 . 8 % 
de l'indice de la produc­
t ion industrielle aux U S A 
en mars, la baisse étant de 
1 2 % par rapport à mars 
1979. 

-w- - y ne étude, publ iée 
I | début avril par 

a Eurofinance » 
sur l ' industrie au 

tomobile européenne de 
1980 A 1985 , prévoit que 
dans trois ans les impor­
tat ions des pays européens 
dôpassoront leurs exporta­
t ions. 

E n 1983 . les importa­
t ions atteindront 1 2 0 0 0 0 0 
unités (contre 850 0 0 0 en 
19801 , mais les exportat ions 
n t dépasseront plus 
1 0 0 0 0 0 0 de véhiculai 
(contro 1 5 0 0 0 0 0 aujour 
d 'hui ) . C e déclin progrès 
sif des exportat ions résul­
te de la mult ipl icat ion 
des implantations à l'étran­
ger d'unités de product ion 
locales. 

Les deux grands mono­
poles français. Renault et 
Peugoet Ci t roên-Talbot , se 
livrent A une concurrence 
acharnée, tant sur le marché 
intérieur qu'A l'étranger. 

Pour les deux premiers 
mois de 1980 , Peugeot res­
te le premier producteur en 
F r a n c e ( 5 1 . 3 % au total», 
mais Renaul t est devenu 
le premier producteur fran­
çais dans I» monde 
(352 500 voitures fabri­
q u é * contre 331 4 0 0 pour 
Peugeot). L a progression de 
3,5 % de la product ion fran­
çaise en janvier-février 1980 
marque une augmentat ion 
de 2 3 % de Renault et une 
diminut ion de 10 % de Peu 
geot. 

3 0 % de la product ion 
des deux monopoles sont 
maintenant réalisés A l'é­
tranger ( 4 0 % pour Re­
naul t ) . L e s prévisions pour 
1985 font état d 'une fa­
brication A l'étranger de 
5 0 % des véhicules de mar­
que Renaul t , la régie devant 
alors importer vers le Fran­
ce 150 0 0 0 véhicules com­
plets. 

Peugeot est présent dan 
18 pays et importa déjA 
100 0 0 0 véhicules fabriqués 
A l'étranger. Dans ce con­
texte, la quest ion reste do 
savoir si la baisse de pro­
duct ion qui vient de toucher 
le groupe Peugeot ces der­
nières semaines n'est que 
conjoncturel le . E l le pour­
rait être prémisse d'une cri 
se importante de l 'automo­
bile en F r a n c e . 

P i e r r e l ï a u b y 



Des «mots» aux actes 
Jean-Paul Sartre est né en 

1905 dans une famille aisée. 
Il fait ses études à Normale 
S u p avec Nizan, A r o n et Re­
né Maheu. E n 1929, il passe 
l'agrégation de philosophie 
avec S imone de Beauvoir. 
E n 1930, il est nommé 
professeur au Havre. E n mai 
1 9 3 9 , il assiste à la confé­
rence antifasciste interna­
tionale. Après la défa i te , fait 
prisonnier, il parvient à 
quitter le c a m p de Trêves. 
A u début de 1949, il re­
joint le Comi té National des 
Ecr ivains et col labore à 
Combat, ainsi qu 'aux Let­
tres françaises, revues clan­
destines. E n août 1944, 
il fait partie d u Comi té 
National d u Théâtre qui 
occupe le «théâtre fran­
çais». E n 1 9 4 5 , il fonde 
la reveu : «Les temps 
modernes». 

E N 1951 C O N T R E L A 
G U E R R E D ' I N D O C H I N E 

E n 1 9 5 1 , le colonial isme 
français tente de s'opposer 
à la lutte d u peuple vietna­
mien. Sartre fait une de­
mande de grâce au prési­
dent Aur io l pour Henri 
Mart in, jeune communiste 
emprisonné pour s'être op­
posé à l 'expédition militai­
re française en Indochine 

E n 1 9 5 3 , il fait paraî­
tre «/'affaire Henri Martin», 
E n 1954, il préface u n livre 
d u célèbre photographe 
Henri Cart ier -Bresson, inti­
tulé «D'une Chine à /'au­
tre». I l proteste contre l'in­
terdiction des ballets sovié­
tiques suite à la défaite de 
Dien-Bien-Phu. Devant les 
ouvriers de la régie Renault , 
il parle d u livre de Ju l ius 
F u e i k «Ecrits sous fa po­
tence», témoignage d 'un 

communiste tchèque assas­
siné par les nazis. E n no­
vembre 1956, il s'oppose 
à l ' intervention israélo-fran­
co-britannique en Egypte . 

C O N T R E L A T O R T U R E 
E N A L G E R I E 

La guerre coloniale d ' A l ­
gérie le retrouvera au 
rendez-vous. A v e c d'autant 
plus de courage que ceux 
qu i soutiennent la l u n e ' 
d u peuple algérien pour son 
indépendance sont peu 
nombreux . 

Dès 1 9 5 7 , Sartre s'élève 
à plusieurs reprises con­
tre la répression coloniale en 
Algérie. 

Dans l'Express 
d u 6 mars 1 9 5 7 , il fait u n 
commentaire de «La ques­
tion» d 'Henri Al leg, témoi­
gnage sur la torture. L e 17 
avri l , avec Malraux, Martin-
du-Gard et Maur iac , il met 
le pouvoir en demeure de 
condamner sans équivoque 
l'usage de la torture en A l ­
gérie. 

E n 1959, il accorde 
une interview à F ranc is 
Jeanson , organisateur d 'un 
réseau clandestin d'aide au 
F L N . E n août de la même 
année, il signe le «Manifeste 

des 121», appel d' intellec­
tuels à soutenir la résistance 
algérienne. L e 20 septembre 
Sartre fait lire une déclara­
tion retentissante au procès 
d u réseau Jeanson. Mais, les 
réactions ne se font pas at­
tendre. E n octobre, c'est la 
saisie des Temps moder­
nes. Les anciens combat­
tants déf i lent sur les 

Champs-Elysées aux cris de 
«Fusillez Sartre/». 

Paris-Match publie un 
éditorial intitulé «Sartre, 

une machine de guerre civi­
le». S ' i l n'est pas inculpé 
dans l'affaire des 121 , c'est 
sur intervention de D e 
Gaul le : «Laissez-faire les 
intellectuels, on n'arrête pas 
Voltaire». E n 1 9 6 1 , il ma­
nifeste contre l ' O A S et la 
guerre d'Algérie. Il s'entre­
tient avec Frantz F a n o n et 

préface les «Damnés de la 
terre». E n décembre, il 
participe à u n meeting sur 
l 'Algérie. 

L e 7 juillet 1962 , 
c'est le deuxième attentat 
au plastic contre son do­
mici le , au 41 rue Bonapar­
te. 

L E T R I B U N A L R U S S E L 

E n 1 9 6 3 , Sartre avait 
préfacé un recueil de tex­
tes de Patrice L u m u m b a . 
L e 16 octobre de la même 
année, il refusait le prix 
Nobel . 

E n 1965 , il décide de ne 
pas se rendre à Cornei l -

« U n e des grandes lueurs d'intell igence de notre temps», 
«le meil leur représentant de la culture française au 20-eme 

* siôclen, une œuvre qui a « for tement contribué en ce siècle 
; à la crit ique de la société bourgeoise». La disparition de 

% Sartre a réconcilié dans un hommage posthume tous ceux 
I qui de son vivant l'ont combattu d'un peu tous les azi­

muts. Seul le journal «L 'aurore* persiste dans le dénigre-
I ment pour traiter le philosophe de «démolisseur» et de 

«champion de la désespérance». Ils étaient des dizaines de 
I à suivre sa dépouille dans les rues de Paris. Auant que de 

ses écrits son audience lui vient de ses prises de position. 
Au moment où beaucoup de Taisaient, il a su dénoncer 

j la torture en Algérie, la guerre au Vietnam, la répression 
. policière. 

I Rappeler ces combats, c'est dire que nous étions 
du même bord. Cependant, le point de vue, les 
analyses qui l'ont amené à ces prises de position ne sont 
pas du tout les nôtres. Sartre fut le défenseur des parias, des 
exclus, des révoltés contre l'arbitraire des pouvoirs au nom 
de l'humanisme et non un militant aux côtés de la classe 
ouvrière dans son combat pour le socialisme. 

Une définition extraite de la fin des «Mots» , et 
que l'on a beaucoup cité ces jours derniers résume bien sa 
conception : « T o u t u n homme fait de tous les hommes 
et qui les vaut tous et que vaut n' importe quiu. Cette 
conception de / ' « h o m m e et de sa l iberté», au-dessus des 
classes, fa conduit à confondre ou è mettre sur le même 
plan oppresseurs et opprimés. Ce fut le cas lorsqu'il ap­
porta un soutien actif à l'Etat sioniste d'Israël, et même 
lorsque dans un second temps il crut pouvoir partager son 
soutien entre l'Etat d'Israél et le peuple palestinien chassé 
de sa terre. 

Si nous nous retrouvions souvent côte è côte, sur le 
même terrain, notre conception du monde, nos mobiles 
étaient différents. Nous regretterons non pas le théoricien 
de l'existentialisme, mais celui a pris parti avec intransi­
geance pour la défense des libertés et contre l'oppression 
des peuples, celui dont De Gaulle à dit : « O n n'emprison­
ne pas Vo l ta i re» . 

Léon CLADEL 

.TELE - R E N D E Z - V O U S . . . .TELE . R E N D E Z - V O U S <ii ai i 

M a r d i 6 t n a i T F - l 2 0 h 3 0 
M A T H I E U , G A S T O N , P E L U C H E 

Mathieu, 5 0 a n s , menuisier est resté incon­
testable depuis la disparit ion de sa femme 
Madeleine, voici quelques années. Un jour , il 
ser prend d'amit ié pour le cheval d 'un brocan­
teur. A la mort de ce dernier, il va soigner le 
cheval , l 'apprivoiser et l 'arracher à la boucherie. 
Mathieu décide de partir à l'aventure avec 
Gaston le cheval , et Peluche le chien du bro­
canteur. A u cours de son périple, Mathieu le 
taciturne va rencontrer , va aider bien des gens 
pour finalement se retrouver seu l , après avoir 
fait cadeau de son cheval à un petit garçon 
malade. Cet te histoire, qu i peut paraître u n 
peu s imple , est néanmoins 1res vraie. Mathieu 
incarne bien l'habitant des grandes villes o u de 
Par is , totalement déraciné, sans attache. A l o r s 
q u e la femme du brocanteur, elle, va être ex­
pulsée, sa maison rasée par les promoteurs, 
Mathieu a pour principal souci de sauver le che­
val . 

U n voyage qu i sera l 'occasion de rencontres 
nombreuses e l bien souvent fructueuses. L e s 
gens que Mathieu va croiser sur sa route sont 
bien souvent des agriculteurs, o u bien des 
individus qu i ont fui la société : le berger dans 
las Alpes. Il s'agit souvent de travailleurs indi­
viduels. L e cirque forme une mini-société, 
mais il est invivable. L e f i lm suggère plus 
qu'i l ne di t , ainsi par petites touches, il tente 
d'vancer l'idée que les hommes sont diff ici les 
à vivre et q u e en déf ini t ive, seuls les animaux 
seraient sincères. Nombre de problèmes réels 
soulevés, notamment dans le dernier épisodt 
chez les agriculteurs, sont finalement réduits 
à des diff icultés de relation entre les person­
nes. Mais , peut-on vivre à l'écart de la société ? 
E t seul ? E n s'échappant de la ville, Mathieu, 
G a s t o n et Peluche tournent le dos aux m i s 
problèmes..,-. ' " " . ' 

J e u d i 8 m a i T F - 1 2 0 h 3 0 
L E S E X T R A - T E R R E S T R E S S O N T - I L S 

R A C I S T E S ? 

A u M I P - T U à C a n n e s , marché international 
des émissions de télévision, Leca t , ministre de 
la culture a annoncé son intention d'associer en­
core plus étroitement le cinéma et la télévision. 

A T F - 1 et Antenne-2 seront créées des 
fil iales destinées à la c o p r o d u c t i o n . Cos ta 
Gavras fera partie du consei l d 'administrat ion 
delà société créée par la deuxième chaîne. 

Mauriche U l r ich , le P D G d 'Antenne-2 , 
a révélé q u e les téléspectateurs pourront voir 
le «Molière» d 'Ar ianne Mnouchkine sur An­
tenne-2 pour les fêtes de fin d'annéee. Une 
vie de V ic tor Hugo en 15 épisodes de une 
heure, écrite par L o r e n z i et Decaux sera tour­
née par la S F P pour Antenne-2 , dans les 3 ans 
à venir. 

E n tournage actuel lement, toujours pour 
Antenne-2 : «Nana» de Z o l a . 

L E « M O L I E R E » D E M N O U C H K I N E 
s u r A n t e n n e - 2 p o u r le j o u r d e l ' a n . 

Pas moins de six pays se sont mobilisés pour 
produire ce feuilleton en six épisodes, réalisé 
par T F - 1 et Télécip : la F r a n c e , l 'Al lemagne, 
la C o l o m b i e , la Belgique, la Sutese, et. . . l 'Afri­
que d u S u d . 

Déjà Antenne-2 nous a servi u le autre feuil­
leton ent ièrement tourné en A f i q u e du S u d 
«Pour tout l'or du Transwaal», c^-product ion 
Af r ique d u Sud-Télécip, décidément f idèle 
au rendez-vous. 

Il s'agit d 'un feuilleton d e prestige, annoncé 
'avec"force publicité, 'et 'destiné à une dif fusion 

très large sur les marchés étrangers. Le réa­
l isateur, Michel W y n n , est aussi l 'auteur de 
«/.a demoiselle d'Avignon», feuil leton fran­
çais le plus vendu à l'étranger. 

S u r un budget total de 75 mil l ions, le 
tournage aux frais de l 'Afr ique d u S u d re­
présente à peu près l: 1 d u tournage total. 
L 'histoire est située dans de nombreux pays : 
I tal ie, C o l o m b i e , Aut r iche , Afr ique d u S u d . 
Mais, les 3/4 du 4ème épisode di f fué le 24 
avri l se déroulent n o m m é m e n t dans ce pays. 

Nos deux extra-terrestres envoyés sur 
terre pour retrouver la trace de six des leurs 
disparus dans une expédit ion poursuivent 
leurs recherches, notamment en Afr ique du 
S u d . Ils ont prix l 'apparence humaine d 'un 
Français et d u n e Al lemande. O n ne parle 
pas d'apartheid dans le f i lm, pensez un peu 
l 'Afr ique du Sud participe à son f inancement. 
L e régime raciste est présenté comme un fait 
naturel et normal . O n nous montre , Pretoria, 
ville moderne et b lanche , u n peu plus loin 
le ghetto noir Mamelodi , pui un village, noir , 
enfin les quelques tentes d 'un tribu zou lou . 

Ne vous étonnez pas si le sorcier de la tri­
bu zoulou considère les deux héros c o m m e des 
dieux. L e s noirs sont présentés c o m m e des 
arriérés vêtus de la peau de bêtes et de plumes. 
Nos deux extraterrestres qu i décidément 
assimilent vite les idées de notre planète décrè­
tent , eux, q u e les zoulous sont des «sauvages». 
«Mais, ques-ce qu'il a cet humain ! Il est mala­
de ?». C'est la question que pose Rénate en 
voyant pour la première fois u n chauffeur de 
taxi noir ! Sans problème, les chauffeurs de 
taxi sont noir, et les prêtres sont blancs : 
tout porte à croire qu'on se trouve dans u n 
manuel scolaire écrit au moment de la I l l e 
république avec le «voyage du bon blanc chez 
les pauvres africians». L e s extraterrestres sont-
ils raoisfcis \ „ • • 

University aux U S A pour 
protester contre la guerre 
d u V ie tnam. E n 1966, il 
fait partie du tribunal Rus-
sel chargé d'enquêter sur les 
crimes de l'armée U S au 
V ie tnam. Le 13 avril, il écrit 
à D e Gaul le pour lui deman­
der que le tribunal puisse 
siéger à Paris. R e f u s de 
De Gaul le , dans une lettre 
commençant par «Cher Maî­
tre». E n mai , lors de la pre­
mière session d u tribunal 
Russel à S t o c k h l o m , Sar 
tre en est n o m m é président 
exécutif . De la deuxième 
session de novembre à la­
quelle il participe sortira 
u n texte intitulé : «Le géno­
cide». E n 1979, il se mobi­
lisera à nouveau pour venir 
e n aide aux centaines de 
milliers de Vietnamiens qu i 
fuient leur pays pour 
échapper à la dictature des 
nouveaux bourgeois qu i 
pressurent le pays en vue 
de leurs projets d'expan­
sion territoriale. C'est le 
patronage de l 'opération 
«Un bateau pour le Viet­
nam». 

C O N T R E 
L E S C H A R S R U S S E S A 

P R A G U E E T A K A B O U L 

E n mai 1967, il refuse 
de participer au 10e c o n 
grès des écrivains soviéti­
ques pour protester contre 
les procès de Siniavski et de 
Daniel . L e 2 4 août 1968, 
il dénonce l ' intervention 
russe en Tchécoslovaquie. 
E n novembre, il condamne 
la répression en Tchécoslo­
vaquie. E n mai 1975 , Il n-
çoit une lettre ouverte de 
Karel K o s i c qui dénonce 
la répression dont sont 
victimes les intellectuels en 
Tchécoslovaquie. Il signe 
plusieurs textes condamnant 
la répression en U R S S et en 
Ukra ine . 

E n juin 1977, lors de la 
venue de Brejnev, il accueil ­
le au théâtre Récamier des 
dissidents de l 'Est . E n 1980, 
il soutient la proposition de 
boycott des jeux olympi­
ques pour dénoncer l'inva­
sion de l 'Afghanistan. 

11 combat toutes les for­
mes de répression que ce 
soit les exécutions fran­
quistes en 1 9 7 5 , la répres­
sion en Argentine au Ma­
roc o u en Iran. 

A P R E S 1970, 
C O N T R E L A R E P R E S S I O N 

E T L E R A C I S M E 

E n mai 1968, Sartre se 
rend à la Sorbonne pour 
apporter son soutien aux 
étudiants en lutte. E n 1972 , 
i l va enquêter aux usines 
Renault sur l'assassinat de 
Pierre Overney . A cette épo­
que aussi il soutient les 
militants d'extrême-gauche 
victimes de la répression d u 
pouvoir, notamment au mo­
ment de l ' interdiction d e la 
«Cause du peuple». I l parti­
c ipe à de nombreuses ac­
tions antiracistes, notam­
ment lors de l'assassinat de 
Mohamed Diab . E n 1 9 7 7 , 
il protexte contre l'extra­
dit ion de C laus Croissant 
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Essor du mouvement paysan en Guadeloupe 

Encore une foi* , le sous-
minittre des colonies (bap­
tisée* D O M et T O M ) . Paul 
Di joud, se rendait le 8 
avril en Guadeloupe. Ceci 
pour examiner avec les no­
tables locaux les dossiers 
sur les projets de restruc­
turation de l'industrie su 
criére guadeloupéenne. 

Récemment , nous avons 
rencontré des représentants 
d e l 'Union des Paysans 
pauvres de la Guadeloupe 
( U P G ) . V o i c i quelques-uns 
des éléments d' information 
qu' i ls nous ont donné sur 
la situation des petits pay­
sans. 

prix de la canne est vérita­
blement trop bas. S ' i l ne 
vivait que d t la canne, il 
ne vivrait pas. Il faut abso 
lument qu'i l crée cette agri 
culture que nous appelons 
tune agriculture de résis­
tance», qui lui permet de ré­
sister aux capitalistes usi­
niers. 

Il avait été question 
d'naide è l'élevage1», mais 
M y a beaucoup de paysans 
qu i en sont lassés. L A -
aussi, arrivé au boucher, 
les prix sont trop bas. 
C e que nous élevons c'est 
pour nous, notre consom­
mation. 

L a g r è v e g é n é r a l e d é c l e n c h é e le 1 7 a v r i l , 
o r g a n i s é e c o n j o i n t e m e n t e n M a r t i n i q u e e t 
e n G u y a n e , p a r l a p l u p a r t d e s s y n d i c a t s , 
a u r a t o u t j u s t e a t t e i n t l e s 4 8 h e u r e s . B i e n 
q u ' o u v r i e r s et f o n c t i o n n a i r e s é t a i e n t m ô l e s , 
e n M a r t i n i q u e , e l l e e s t s u r t o u t a p p a r u e c o m ­
m e u n s o u t i e n à l a d é f e n s e d e s p r i v i l è g e s d e s 
f o n c t i o n n a i r e s . E l l e é t a i t d ' a i l l e u r s b o y c o t t é e 
par la p a r t i e l a p l u s i m p o r t a n t e d e la C o n f é d é ­
r a t i o n S y n d i c a l e d e s T r a v a i l l e u r s M a r t i n i q u a i s 
q u i est p o u r l ' i n d é p e n d a n c e . 

A u p a r a v a n t , le 9 a v r i l . B o n n e t a v a i t p r i s le 
r e l a i s d e D i j o u d d a n s l e s p r o p o s p r o v o c a t e u r s . 
Il a v a i t c y n i q u e m e n t d é c l a r é , à p r o p o s d e l ' en 
v o i d ' u n r e n f o r t d e 2 2 0 g a r d e s m o b i l e s e n 
M a r t i n i q u e , q u e «leur seule présence a suffi 
à rétablir le calme». 

L e s 1 2 et 1 3 a v r i l , le P a r t i c o m m u n i s t e 
m a r t i n i q u a i s ( P C M ) a t e n u s o n 7 è m e c o n 
grès . C o m m e le p a r t i d e C é s a i r e (le P P M J 
l ' ava i t f a i t 1 5 j o u r s a u p a r a v a n t , il s ' e s t v u c o n ­
t r a i n t d e r e p r e n d r e , s o u s la p o u s s é e p o p u ­
l a i r e , l a r e v e n d i c a t i o n d ' i n d é p e n d a n c e . I l 
c o n t i n u e t o u t e f o i s à c o n s i d é r é «l'autono­
mie» c o m m e u n «moment nécessaire». 

Lorsque le petit paysan 
qui est sur une petite sur­
face, veut faire une culture 
de canne, qui est rentable, 
il ne trouve pas à vendre. 

T o u t paysan qu i fait de 
la canne fait quand même 
des pommes de terre, un 
peut d'élevage, mais pour sa 
propre consommat ion . C'est 
sa condit ion de survie. Le 

Tout vient de France 
alors ? 

A h oui I T o u t . tout , tout 
vient de France . E n réalité, 
la Guadeloupe est devenue 
u n pays de consommateurs. 

Et pourtant, c'est cher 
tout ce qui vient de Fran­
ce ? 

A h oui I Ca r . lorsqu'ils 
(en Guadeloupe) produisent 
quelque chose, qui est beau 
coup moins cher, les expor­
tateurs baissent les prix 
pour le dumping. 

C'est un magouilfage 
alors ? 

O u i . D'ai l leurs, la Guade­
loupe peut se suffire en 
viande. 

Combien d'hectares 
possède un petit pay­
san ? 

12 000 petits paysans 
ont entre 0 et 5 ha. Ça 
dépend de ce qu'i ls cult i ­
vent et de la région. Mais 
il n'y a pas de paysan 
spécialisé dans l'élevage. 

Sur quelle base dites 
vous qu'un paysan est 
pauvre ? 

C'est u n paysan qu i n'ar­
rive pas A vivre d u fruit de 
son travail, il est obligé de 
vendre sa force de travail 
ai l leurs. Les paysans peu 
vres sont semi-prolétaires 
(ouvriers, manceuvres, ...ï. 
Ceux qui arrivent A vivre, 
par exemple de la canne, 
sont des paysans moyens. 

C e n'est pas seulement 
un critère de surface, c'est 
surtout le niveau de vie. 
et le rapport entre le temps 
passé et le fruit de son tra­
vail. 

U N E A G R I C U L T U R E 
D E T Y P E C O L O N I A L 

E n F rance l'agriculture 
est de type capitaliste, tan­
dis qu'en Guadeloupe, elle 
est de type colonial . 
C 'est justement u n carac­
tère colonial le fait d'avoir 
encore une vie qui n'est 
pas tellement différente de 
l'esclavage. 

C o m m e il n'a jamais été 
quest ion de rendre tous les 

Guadeloupéens intellectuels 
ou fonctionnaires, l'école a 
écrémé, s pris la partie 
qu'elle trouvait la meilleure 
t t le reste a été laissé pour 
compte . C'était o u l'immi­
gration o u le retour à la 
terre dans les condi t ions co­
loniales. C e s t totalement 
di f férent des condi t ions d'e­
xode rurale de la F rance . E n 
Guadeloupe, il n'y a môme 
pas d'ouvriers agricoles. 

machine. O u alors, il est o-
bligé de travailler chez d'au­
tres paysans. C a , ce sont 
des contrats saisonniers. Par 
exemple , lorsqu'il y a le 
labour, il peut travailler pen­
dant un m o i s . 

L ' O R G A N I S A T I O N D A N S 
L E S S Y N D I C A T S 

Depuis A peu près huit 
ans. on a assisté A u n éveil 

L e s p a y s a n s g u a d e l o u p é e n s . d a n s l a m a j o ­
r i t é , n e s o n t p a s p r o p r i é t a i r e s . I ls r e p r é s e n t e n t 
la p l u s g r a n d e p a r t d a n s la p o p u l a t i o n a c t i v e 
( e n v i r o n 2 5 0 0 0 s u r 6 0 0 0 0 ) . 

L e r e v e n u a n n u e l d ' u n p e t i t p a y s a n e s t 
e n t r e 5 0 0 0 e t 6 0 0 0 F . I l d é p e n s e e n r é a l i t é 
b e a u c o u p p l u s q u ' i l n e g a g n e , il v i t p r a t i q u e ­
m e n t t o u j o u r s à d é c o u v e r t . 

Et les jeunes, veulent-
ils rester ? 

I! y a des jeunes qui veu­
lent rester A la terre, mais 
les condit ions actuelles ne 
peuvent pas leur permettre 
de vivre de la terre. E t de 
toute façon, la terre ne leur 
appartient pas 
Que lqu 'un A qui l'usine 
loue U terre au jourd 'hui , 
ça ne veut pas dire que, 
demain , l'usine la louera A 
son fils. Le paysan n'est 
pas un fermier, mais u n mé 
tayer. L a terre n'appartient 
pas aux Guadeloupéens. 
Pour la canne , ce sont les 
usines qu i sont propriétaires 
des terres. 

V a t-il une mécanisa­
tion de l'agriculture ? 

L e parc de matériel agri­
cole (mécanisé) appartient 
aux usines. Il y a des pay­
sans moyens qui ont quel­
que matériel agricole. L e 
problème c'est que quand 
ce matériel ex is ta , il est 
sous-employé, vu qu' i l n'a 
pas de surperficie lui per­
mettant de rentabiliser la 

d u mouvement paysan, or­
ganisé sur une base tout A 
fait nouvelle d'organisation 
nationalo guadeloupéenne. 
Il y a u n essor d u mouve­
ment paysan en ce moment , 
poli t iquement ce sont des 
gens particulièrement 
engagés. L t soir, après 
leur longue jour 

née de travail, ils prennent 
encore le temps oe suivra 
des cours , de (aire de l'in­
format ion, du syndicalis­
me. 

Les revendications ? 

L e prix de la canne, 
le problème de la produc­
t ion, de la terre... E n fait, 
la plupart sont liés aux 
problèmes politiques. Le 
mouvement paysan n'est pas 
en Guadeloupe u n mouve­
ment corporatiste. T o u t en 
partant des revendications 
économiques. C'est en fait 
pratiquement l'avant-garde 
d u mouvement de libéra­
tion nationale. C'est un 
mouvement structuré ayant 
u n caractère de masse. 

C l a u d e L e b r u n 

I R A N 

Qui veut 
«purifier» 

les 
universités ? 

Parallèlement A la mobi­
lisation d u peuple iranien 
pour défendre son indépen­
dance nationale contre les 
menaces d'intervention mili­
taire de l'impérialisme amé­
r icain, de violents affronte­
ments à l'université de Téhé­
ran auraient fait une quin­
zaine de morts et des cen­
taines de blessés. 

K h o m e i n y a af f i rmé que 
nie système universitaire 
devrait être changé fonda­
mentalement et devenir is­
lamique». Il en appelle n i la 
purification» pour éliminer 
l'une des dernières institu­
tions laïques subsistant dans 
le pays . L e s défenseurs 
d'une telle opt ion, les inté­
gristes islamiques, se sont 
lancés a l'assaut des univer­
sités pour tenter d'en ex 
puiser toutes les organisa­
tions se réclamant de la 
gauche. L ' u n des principaux 
défenseurs de cette tpuri 
fication» est le Parti Ré­
publ icain Islamique ( P R I J , 
vainqueur d u premier tour 
des législatives lie deuxième 
tour aura lieu le 9 mai) 
et adversaire d u président 
Bani Sadr , qu i est donc 
lui aussi visé. Ce dernier 
a d'ai ' leurs mis en cause 
ceux qui «a des fins contre-
révolu tionnaires f veu le n t 
mettre) un terme à l'acti­
vité des organisations poli­
tiques, non seulement à l'in­
térieur des universités, mais 
également dans tout le 
pays*. 

P R I X D U G A Z 

L a revalorisation du prix 
d u gaz par les pays produc­
teurs est nertement en retard 
sur celui du pétrole brut. Or , 
le gaz ne peut être considéré 
comme une source marginale 
d'énergie : il représente 28 % 
de la consommat ion totale 
aux U S A et 1 7 % en Europe 
de l 'Ouest. 

' L e s pays producteurs et ex­
portateurs de gaz naturel vien 
nent d'obtenir l'ajustement 
plus ou moins total, de leurs 
barèmes, sur ceux du brut. 

T R A V A I L L E U R S 
D U P E T R O L E 

Les syndicats des travail­
leurs du pétrole sont cons­
tamment en lutte contre les 
multinationales des pays im­
périalistes - qui eux mènent 
une campagne de dénigrement 
contre l ' O P E P - . Venus des 5 
cont inents, ils ont tenu, A T r i ­
poli ( L y b i e ) , une conférence 
mondiale anti monopol iste. 

L e s résultats sont transmis 
A différentes instances interna 
t ionales, tel A l ' O N U . au B u ­
reau International du Travai l . 

L a conférence a décidé la 
création d'une fédérat ion afri­
caine des travailleurs d u pétrole 
et I.I tenue dans les prochains 
mois d 'un congrès constitutif 
de cette fédération. 

M E T A L L O S B R E S I L I E N S 

E n grève totale depuis le 
1er avri l , plus de 1 0 0 0 0 0 méta­
llurgistes de Sao-Paulo, qui est 
le cœur industriel du Brésil. 

déf ient la |unte au pouvoir. 
ils exigent qu'el le modifie 

radicalement sa politique sala­
riale et la législation d u travail. 
L e pourcentage des grévistes 
atteint 9 0 % dans les pr in ­
cipales firmes automobiles, 
' 'activité des usines est pra­
tiquement arrêtée. 

L e s lois en vigueur sont tel­
les qu'en fait, un simple dé. 
brayage est considéré comme 
illégal. Mais, dans un premier 
temps, le gouvernement a pré­
féré attendre que le mouve-
mon s'essoufle.. . en vain. L a 
mobil isat ion des travailleurs est 
très importante. 

«Ce qui se passe à Sao-Pau-
lo aura une importance décisi­
ve dans le futur pour tout le 
mouvement ouvrier», affirmait 
récemment u n dirigeant syn­
dicaliste des métallos de la 
banlieue industrielle. 

Le 17 avril, le gouvernement 
avait décidé de dissoudre les 
syndicats de métallurgistes et 
destitué leurs dirigeants élus 
par la base en n o m r p a o t . è . 

leur place des fonctionnaires 
du ministère d u Travai l pour 
«négocier» avec les patrons. 

L e lendemain, la police 
équipée de véhicules blindés 
est intervenue contre les gré­
vistes. 

En t re le 18 et le 22 avri l , 
plus d'une trentaine de diri­
geants syndicalistes ont été 
jeté en prison Sous l 'accu­
sation d*avoir organisé la grève 
ils r isquant de deux A douze 
ans de prison. 

V I E T N A M - U R S S 

L e journal «Daily tele-
graph», c i tant en particulier 
des réfugiés vietnamiens arri­
vés de Hong-Kong, affirme q u e 
3 0 0 0 à 4 0 0 0 soldats sovié­
tiques se seraient installés ré­
cemment d a n s . quatre ancien­
nes bases américaines. Il s'agi­
rait de la célèbre basa da D a 
Nang qui serait aujourd'hui 
occupée par des fusiliers marins 
russes, du complexe géant da 
C a m - R a n h , de !a bas* de 

Bien Hoa et de l'aéroport de 
Tan-Nhut A Ho-Chi-Minh-VHIe 
(ex-Sa igon, ancienne capitale 
d u S u d - V i e t n a m ) . 

A R G E N T I N E - U R S S 

Se lon la commission mix 
te soviéto-argentine. pour las 
deux premiers mois de l'an­
née 1980, la dictature fas­
ciste argentine a livré trois fois 
plus de blé A l ' U R S S q u e pen 
dant toute l'année 1979. 

Depuis un certain temps dé­
jà la dictature a renforcé sas 
liens économique avec l ' U R S S . 

Après l'invasion soviétique 
de l 'Afghanistan. l 'Argentine 
non seulement avait refusé 
de boycot ter l'envoi de céré­
ales A l ' U R S S , mais elle profite 
de cette si tuat ion pour accroî­
tre ses livraisons. 

E R Y T H R E E 

Selon le F r o n t de Libérat ion 
de l 'Erythrée, 9 0 soldats éthio­
piens ont £té. tMô$ au .cours 
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INTERNATIONAL 

Vague de procès politiques au Maroc 
Plusieurs centaines de prisonniers politiques, des dizaines d arrestations depuis février 

le Maroc vit à l'heure des procès semi-clandestins. 
Christine Jouvin, au nom du Comité contre la répression au Maroc, témoigne. 

A u Maroc, ancienne colonie 
française, dont les liens de dé 
pendance A l'égard de l'impé­
rialisme français s i américain 
restant très forts, les prison­
niers politiques se comptent 
par centaines. Qu' i l s'agisse de 
mil i tants marxistes-léninistes 
comme Serfaty ou le grand 
poète LaAbi. de militants se 
réclamant dn la nationalité sah­
raouie, de syndicalistes étudiants 
de l ' U N E M , de membres d'orga­
nisations de gauche comme 
l ' U S F P apparentée au courant 
socialiste, etc. 

Nous avons demandé à Chris­
tine Jouvm, membre du Comité 
de Lutte contra la Répression 
au Maroc, de nous accorder 
une interview pour faire le 
point de la situation des prison­
niers politiques. 

Dernièrement, l'opinion pu 
blique démocratique e été 
alertée par la menace d'un 
nouveau procès contre le 
poète La&bi et Abraham 
Serfaty. tous deux dé/è con­
damnés et emprisonnés. Fina­
lement, ce nouveau procès 
a-til eu heu ? 

N o n , le procès a été reporté 
an dernière minute. E n fait, 
je pensa tjue c'est une sorte 
d'épée de D a m oc lés qui reste 
suspendue jusqu'à la l ibération 
de LaAbi. Parce que le problê 
m e est là : Serfaty, lui. est con­
d a m n é a perpétuité mais LaAbi 
doi t être libéré en principe au 
début de 1982. E n faisant peser 
cette menace sur lui, o n doit 
penser qu'i l évitera de prendre 
posit ion sur quoi que ce soit. 

Quel est le motif de ce nou­
veau procès ? 

L' incroyable c'est que, si 
c'était an France , c'est vrai­
ment ce que les avocats ap­
pellent une situation de non-
droit 

C'est une inculpation qui 
date de 1972. époque où les 
deux accusés. LaAbi et Ser fa ­
ty , étaient tous deux en li­
berté. Ils étaient oo-directeurs 

contradictoires : d 'une part, le 
pouvoir veut garder cette mena­
ce , et an même temps, il n'a pas 
intérêt A ce qu'on en parle 
trop. J e pense que tout de mê-

«On 
meurt 
dans 
les 
prisons 
de 
Hassan 

I l y a une quinzaine 
de jours, u n ancien mi ­
neur est mort en prison 
d'une sil icose non soi­
gné! 

Pour Christ ine Jouv in . 
•car re mort pose de nou­
veau le problème de la san 
té des détenus politiques 
au Maroc que l'on dénonce 
depuis des mois et des an­
nées et qui s'est beaucoup 
aggravée* L'évasion de 3 
détenus en octobre 1979 
de l 'hôpital où ils étaient 
soignés, a servi de pré­
texte pour arrêter les hos­
pitalisations. 

Chr ist ine Jouv in rappel­
le que «depuis plusieurs 
années, il y a des détenus 
qui meurent en prison», 
certains sous la torture, 
d'autres par manque de 
soins. 

C i tons pour mémoire 
Brahim Zaid i , mort en dé 
cembre 1978 : i / / avait 

eu une vie horrible. Ar­
rêté en 1973, il avait pas­
sé 4 ans dans les locaux se­
crets de la police, les yeux 
bandés, les menot es aux 
mains». S a i d a Menebhi. 
mil i tante marxiste léni­
niste, morte durant une 
grève de la faim an 1977. 
Abdel lat i f Zerroual , mem­
bre de la direction centrale 
de l'organisation marxiste-
léniniste illf.il Amam», v i ­
vant avec Serfaty dans la 
clandestinité, mort sous 
la torture en 1974. Mo­
hammed G r i n a , membre 
des Jeunesses de l ' U S F P , 
arrêté il y a juste u n an 
après la grève do solidari­
té avec la Palestine, «tel-
lement torturé, nous dit 
Christ ine Jouvin, que le 
jour de l'audience où U 
comparaissait avec des mi­
litants syndicaux, il a dû 
être porté au tribunal, 
mourant. Il est mort en 
pleine audience». 

de la revue «Souffles», et l'in­
culpat ion était comme toujours : 
reconstitution de ligue dissoute, 
distribution de tracts et atteinte 
A l'ordre publ ic. E t c'était u n 
flagrant délit. Un flagrant délit 
qui a maintenant huit ans 
d'i'Hji; ! IVaillmir:; . ils n'ont pas 
ose': II! |».iv,*;i (Ml Nnqninl délit. 

E t pour ce chef d' inculpation, 
ils risquent u n max imum de 
5 ans. 

Ne pensez-vous pas que les 
protestations qui se sont é-
levées contre ce nouveau pro­
cès ont contribué à le fait re­
porter ? 

A h ou i , je crois. Il y a deux 
choses qui apparaissent comme 

me, le report du procès peut 
être interprété comme u n recul . 

Je ne peux parler qu 'en terme 
général des protestations. Il y a 
deux choses : 
- le C o m i t é de Lu t te contre 
la Répression au Maroc, dont 
je fais partie, et qui impulse 
pas mal de choses ; 
- u n autre comité qu i s'appelle 
maintenant Comi té International 
pour la Libération de Laâbi . 
et qui est autour des Ed i t ions du 
Seui l . E t ce comité a établi 
beaucoup de contacts en direc­
t ion du monda arabe, écrivains 
et poètes 

Il faut savoir que l 'une des 
œuvres marquantes et engagées 
de LaAbi, c 'est u n recueil qui 
s'appelle «La poésie palestinien­
ne de combat». 

d'affrontements la semaine der­
nière. Il n'y aurait eu aucune 
parte d u côté érythréen. qu i a 
capturé des «quantités subs-
tancielles» d'armes. 

Z I M B A B W E I N D E P E N D A N T I 

Avant la proclamation of­
ficielle de l'indépendance le 18 
avri l , consécutive A la victoire 
de la Z A N U , le premier minis­
tre d u Z imbabwe a été élu par 
une chambre spéciale de dix 
pdileinuntdiios présidée pai le 
premier ministre. Robert Mu-
gabe. Il s'agit d u pasteur Ca­
naan Banana qu i . après avoir 
été proche da l'évêque Muzo-
rawa de 1970 A 1976. date 
à laquelle il a rompu avec ce­
lui-ci , a rejoint les rangs de 
la Z A N U de Robert Mugabe. 
Il a pris ses fonct ions, surtout 
honorif iques, la 18 avril. 

A u cours d'une conférence 
de presse tenue A Sal isbury. 
la capitale, Mugabe a défini 
des priorités pour le r>ouveau 
gouvernement mult iracial : la 

fusion des trois armées hier 
rivales (celles de la Z A N U , 
de la Z A P U et des ex-troupes 
gouvernementales), dont l'état-
major général a été at tr ibué A 
cette dernière ; le reclassement 
d 'un mi l l ion da réfugiés ; la 
réouverture des écoles et cl i ­
niques fermées pendant la 
guerre, l 'amélioration des con 
ciitions de vie des ouvriers. 

Beaucoup de diff icultés sont 
à surmonter. Mais, c'est par 
une immense clameur, et dans 
la liesse populaire qu 'a été 
fêté le grand jour. Enthousias­
me indescriptible lorqu'a été 
hissé le drapeau jaune, rouge, 
vert et noir , frappé de l'étoile 
et de l'oiseau sacré, symbole 
du nouvel État. Le 50ème 
Etat africain est né. 

T U N I S I E 

L'affaire da l'attaque d u 
commando de Gafsa A la fin 
janvier vient de se solder par 
l 'exécution de 13 membres 
d u commando . 17 autres mem­

bres avaient été condamnés à 
de lourdes peines de travaux 
forcés et d 'emprisonnement. 

Ce verdict sans appel est 
la suite d 'un procès t ruqué, 
où les droits de la défense 
ont été systématiquement ba­
foués. U n procès A l'image d u 
régime dictatorial de Bourgui­
ba , un régime qui fait fi des 
libertés syndicales et des liber­
tés démocratiques en général, 
et qui saisit - comme aujour­
d'hui - tous les prétextes pour 
renforcer la répression. 

U n c o m m a n d o organisé, en­
t ra îné et armé par le régime 
lybien. visant A prendre la ville 
de Gafsa . dans un premier 
temps. U n e telle agression 
extérieure est condamnable 
dans sa forme et son contenu. 
C'est une atteinte flagrante A 
l ' indépendance. Mais, une poli­
tique oppressive et répressive 
comme celle suivie par Bour­
guiba, affaiblit dans une large 
mesure les capacités populai­
res A résister et A vaincre de 
telles agressions. 

Suite è la relance du mouve­
ment étudient en /envier de 
cette année, il y a eu plu­
sieurs arrestations Pouvez 
vous en faire le point ? 

V o u s savez que l 'Union Na­
tionale des Etudiants Marocains 
( U N E M ) avait été interdite le 24 
janvier 1973. Puis, les luttes ont 
fait qu'i l y a au un retour A la 
légalité de l ' U N E M . 

Mais, les étudiants ont con­
servé la date du 24 janvier dont 
ils ont fait le jour des détenus 
polit iques, et tout particulière­
ment l'anniversaire des mil i tants 
de l ' U N E M encore emprisonnés. 

E t , cette année. Il y a au des 
grèves lycéennes, des grèves dans 
les facs. des meetings pour les 
détenus politiques. Le lende­
main , il y eu une vague d'arres­
tations qu i a probablement tou­
ché une centaine de personnes, 
à la fois des responsables, com­
m e le président de l ' U N E M , o u 
u n membre de la direct ion de 
l ' U S F P , mais aussi de simples 
lycéens o u étudiants qu i avaient 
pris part aux grèves. Certains. 

après 3 ou 4 jours de déten­
tion et de tortures ont été relA-
chés : par exemple, la petite 
sœur d'un détenu politique • été 
arrêtée, détenue 15 jours et telle­
ment torturée que. lorsqu'elle 
est sortie, elle était couverte 
d 'ecchymoses, les jambes en­
flées, les ongles arrachées. E l le 
a tout juste 15 ans., . 

F inalement , cette vague d'ar­
restations a donné lieu à 6 o u 
7 procès, avec une dizaine de 
personnes à chaque fois. Des 
procès en flagrant dél i t . Dans 
certains cas, il y a eu acquitte­
ments, dans d'autres, des pei­
nes allant de 3 mois A u n an 
de prison. C e sont des procès 
très, très difficiles A suivre. 
E n fait, on peut dire q u ' o n 
vit au Maroc en ce moment 
une période de procès semi 
clandestins. Théoriquement, ils 
sont légaux, mais en fait, il est 
impossible rie les suivre, car II 
n'y a pas de presse libre au Ma­
roc. O n ne sait donc pas quand 
ils ont lieu, c'est toujours disper 
sé dans des petits centres. 

Propos recueillis pur 
Claude Ll RI A 

«Serfaty, 
c'est un roc» 

A T I T R E T O U T A F A I T P E R S O N N E L . C H R I S T I N E 

J O U V I N . P R O F E S S E U R P E N D A N T 15 A N S A U M A R O C 

A V A N T D ' E T R E E X P U L S E E . N O U S P A R L E D ' A B R A H A M 

S E R F A T Y S Y N D I C A L I S T E , E L L E F U T C O N T A C T E E E N 

1972 P A R U N A M I M A R O C A I N O U I L U I D E M A N D A S I 

E L L E A C C E P T E R A I T D E C A C H E R S E R F A T Y P O U R S U I V I 

P A R L A P O L I C E . «J'AI ACCEPTE, D I T - E L L E , ENTRE 

AUTRE EN SOUVENIR DE MON PERE QUI. PENDANT LA 

RESISTANCE. EUT LA VIE SAUVE GRACE A DES AMIS 

QUI L'AVAIENT SOUSTRAIT AUX RECHERCHES DE LA 

GESTAPO... MES ELEVES M'AVAIENT EGALEMENT 

BEAUCOUP APPRIS SUR LE REGIME MAROCAIN ET SUR 

LA VIE DU PEUPLE». 

Serfaty. était-il obligé de rester enfermé ? 

• Non, certainement pas. D'ailleurs, son choix de rester au 
Maroc et de refuser l'exil n'avait de sens que dans la mesure o ù 
il pouvait continuer ses activités politiques.» 

Depuis son arrestation en novembre 1974, quel est l'état 
physique et moral de Serfaty ? 

« S u r le p lan physique, je crois qu ' i l n'y a rien à ajouter au 
témoignage rendu publ ic par Serfaty lui-même où il raconte 
les tortures terribles dont il a été l'objet au moment de son 
arrestation. C'est d'ail leurs depuis qu'i l souffre d'une maladie 
qui se manifesta par u n refroidissement des membres supé­
rieurs. 

S u r le plan moral , je ne dirai qu 'une chose, et ça résume 
tout : S e r ' a t y , c 'est u n roc. 

II a du enduré 16 mois de détention au secret, complète­
ment isolé, les yeux et les mains constamment bandés. Mais, 
depuis qu'i l a rejoint ses camarades A la prison de Keni t ra . 
il a retrouvé toutes ses forces et ensemble, ils continuant leur 
combat . ! . . . ) • 

- - - . - - - - - - - - - --. -.. 

8 

i 

. 1 

http://illf.il


- 1 4 -

AVEC LE PARTI 

Etre militantes du PCML aux chèques postaux 

5 

l 
a 

3 S 

Nous avons rencontré 
Véronique, Juliette , Madeleine, 

Laurence et P h i l i p p e . 
Ils nous ont raconté 

la vie, 
la lutte aux chèques. . . 

L e centre de chèques 
postaux de Paris, vous con­
naissez ? Il y a IA 6 6 0 0 
employés. A 9 0 % de fem­
mes qui travaillent dans ce 
qu'i l faut bien appeler un 
bagne moderne. Des jeunes 
femmes âgées en moyenne 
de 30 ans. Un grand nombre 
d'entre elles sont venues de 
province, da Bretagne, d u 
Sud-Ouest . Mais, aussi des 
Anti l les. Bagne moderne, 
ou i . Comment appeler au­
trement une entreprise où 
en mars o n a compté qua­
tre suicidas ? 
L a cause ? Le déracinement. 
Il n'y a pas d'autre mot 

Quant aux condit ions de 
travail, comment ne condui­
raient-elles parfois au dé­
sespoir ? «Aux chèques, 
les employées sont traitées 
avec des méthodes enfanti-
Usantes» déclare Jul iet te. La 
cadence, tel est le maî t re 
mot. Certains cadras ont 
pour rôle de tourner autour 
des filles pour imposer les 
rendements. Quand l'une 
d'entre elles, manifestant sa 
dignité, se permet de ré­
pondre aux remarques de 

pour désigner le sort de 
ces jeunes femmes contrain­
tes A quitter leur région, 
leur famille, leurs amis. L e s 
voilA seules A 19 ou 20 ans, 
logées pour trois mois dans 
un foyer . 

Certains de cas foyers au ré­
gime quasiment militaire 
bafouent la dignité de ces 
jeunes travailleuses : il y est 
interdit da recevoir dans les 
chambres, et A 2 2 heures 
les portes sont closes. E t , 
après trois mois , «démorde 
toi f», les voilA contraintes 
à rechercher un logement, 
jetées dans la plus grande 
des solitudes. 

du fait qu'ils ont à faire 
è des femmes. Dans un 
centre de tri. s'ils se con­
duisaient comme ça, ils 
prendraient des baffes I». 

A u x chèques, comme ail­
leurs, la devise patronale 
est «diviser pour régner*. 
O n entretient notamment 
la division entre celles qui 
ont un travail monotone 
et celles qui ont un travail 
p lus intéressant. Depuis 
quelque temps, pour mieux 
exploi ter , les cadres sont 

ces messieurs, elle a doit à 
u n procès verbal pour «in­
solence». C h a q u e jour, la 
hiérarchie a recours aux 
sanct ions pour imposer sa 
loi. C e sont les demandes 
d 'expl icat ion, les procès ver­
baux. 

L e s chèques, c'est aussi 
le racisme envers les A n ­
til laises. Beaucoup d'entre 
elles sont auxiliaires- 9 5 % 
des auxil iaires sont antillai­
ses. C o m m e le dit Lauren­
ce . «Les cadres profitent 

formés aux méthodes des 
relations h u m a i n e s . 

Répression et aussi tra­
vail répétit i f , inintéressant 
la plupart d u temps. E n 
1974 . l ' informatisation a été 
introduite. Une nouvelle di­
vision du travail s 'en est 
suivie qui contraint de nom­
breuses employées A répé­
ter toujours les mêmes ges­
tes. Aux chèques, les ca­
dences sont une réalité qui 
y rend la vie diff ici le. O n y 
pratique le chronométrage 

Jeudi 17 avril ' elles étaient 2 500 dans la rue. Après avoir annoncé l'application des trois samedi libres 
sur quatre avec récupération è partir du 19 avril, la direction des Chèques a eu le culot. 48 heures avant, 
de reporter cette mesure au 17 mai La riposte a été immédiate . trois quarts d'heure après f annonce du 
report, les halls étaient noirs de monde, i l'appel des trois organisations syndicales CG T, CFD T, FO. Dé­
cision aété prise de sa lancer tout de suite dans une grève reconductihle. sans préavis Trois heures apn)s, 
2500 travailleuses allaient en manifestation au ministère desPTT. On n'avait pas vu ça depuis 1974. Le 
lendemain, la greva s'étendait i d'autres centras de chèques en province. Le lundi 21, traize centres 
étaient en grève alors qu'A Paris la reprise était votée. Le manque d'unité syndicale a été déterminant. 

. r • « M * 
• J i k 

pour verifter ta rendement 
E t cela pendant 36 h 15 
par semaine. 

Sans compter les temps 
de transport qui rajoutent 
à la fatigue. I heure et de­
mie de transport en mo­
yenne I Quant au salaire, 
il est de l'ordre d'environ 
3 0 0 0 F . 

L a revendication de la 
réduction du temps de tra­
vail est au centre des préoc 
cupations : en plus du poids 
des condit ions de travail, 
des transports, se pose fré­
quemment le problème de 
la gardo des enfants. 

V E R O N I Q U E , J U L I E T T E . 
M A D E L E I N E . 

L A U R E N C E , P H I L I P P E . . . 

C 'est dans ces condit ions 
qu'agit la cellule Elisabeth 
Dimitrieff de notre parti. 
C e nom a été pris pour ren­
dre hommage A la révolu­
t ionnaire d'origine russe qui 
s'i l lustra lors de la C o m m u ­
ne de Paris en 1980. U n e 
cellule faite de travailleurs 
qui connaissent la même vie. 
les mêmes diff icultés que 
leurs 6 6 0 0 collègues C'est 

Jul iet te, venue du Sud-
Ouest , qui travaille au ser-
vice des réclamations. E l le 
est aux chèques depuis 
1963 . 

Véronique qu i travaille 
au G V , le Groupe de Véri­
f ication. C h a q u e mat in , com­
me ses collègues, elle a de­
vant elle des centaines de 
pointages d'extraits A effec­
tuer. 

C'est Madeleine qui tra­
vailla aux réclamations. LA. 
comme ailleurs, le manque 
d'effectifs se fait ressentir. 
E l le est aux chèques depuis 
1965 . 

Laurence , qu i travaille 
aux réclamations télépho­
niques, E l le a 5 téléphones 
devant - elle et elle passe 

sa journée A répondre. U n 
travail, comme on peut l'i­
maginer, très éprouvant ner­
veusement. 

Phil ippe enfin qui travail­
le A la boulisterie où est 
effectué 
dans un 
sans air. 

Vo i là 
militants 

tri du courrier, 
local malsain et 

ce sont eux les 
dé notre parti . 

Militant et militantes du 
P C M L . ils sont aussi, c 'est 
logique, d'acti fs syndical is­
tes : 4 sont à la C F D T , 1 A 
la C G T . Il y parmi eux 
trois secrétaires de sect ion 
syndicale C F D T et une tré-
sorière. Ils sont à la com­
mission executive d u syn­
dicat des chèques postaux 
de Paris. Leurs responsabi­
lités syndicales sont l'ex­
pression de la confiance 
des autres syndiqués. Ils y 
ont été élus. Dans les syn­
dicats, ils luttent en faveur 
des revendications des tra­
vail leurs, notamment pour 
la réduction du temps de 
travail. Ils agissent en faveur 
de la démocrat ie syndicale, 
d u recrutement pour ren­
forcer les organisations syn­
dicales. E t puis, ils ont pour 
souci la recherche de l'unité 
entre la C G T et la C F D T . 
Une unité difficile mais 
vitale à réaliser ? 

Dans sont bul let in, la cel­
lule déclarait dernièrement : 
«L'unité syndicale est de 
toute première importance. 
L'heure n'est pas d la polé 
mique alors que l'intérêt 
du personnel est en jeu et 
que tous et toutes récla­
ment cette unité. Les divi­
sions actuelles, loin de ren­
forcer l'un ou l'autre syndi­
cat, ne font qu'accentuer 
une perte de confiance vis-
à-vis des organisations syn-
diales et fait, en définitive, 
te /eu de la direction. Faire 
réellement l'unité syndicaJe 
lace aux manœuvres. de la 

direction, ce n'est pas la 
faire du bout des lèvres 
en saisissant la première oc­
casion pour enfoncer le voi­
sin, comme on peut le cons­
tater trop souvent dans cer­
tains tracts syndicaux. De 
cette situation, beaucoup de 
collègues en ont assez et 
préfèrent ne pas ou ne plus 
se syndiquer. Qui en tire 
les marrons du feu, si ce 
n'est la direction elle-mê­
me ?» 

« L A V O I X D E S 
C H E Q U E S » 

U n e fois par mois envi­
ron , la cellule s'adresse aux 
travailleuses d u centre, par 
un petit bulletin intitulé 
«La voix des chèques». Il 
est distribué A la porte. 
53 numéros sont déjà parus. 
Ils sont plus ou moins Ris 
selon les sujets traités. E n 
général, le bulletin est l'oc­
casion de discussions après 
sa distr ibution. E t re le plus 
clair possible, ce qui est 
loin d'être toujours facile. 

tel est le but. Le style du 
bulletin est très important. 
O n y traite des problèmes 
de l'entreprise. Le numéro 
5 3 , par exemple, appelait 
A la lutte pour que le sa­
medi soit libre, sans récu­
pérat ion. D e récentes m a 
nœuvres de la direction 
étaient dénoncées. 

O n y parle également 
des problèmes soulevés par 
la situation internationale. 
Le bulletin consacré A la dé­
nonciation de l'agression so­
viétique en Afghanistan a 
été bien accueill i et était 
même attendu. Une place 
importante est consacrée 
aux problèmes spécifiques 
des femmes. 

L e numéro 52 de «La 
voix des chèques» a été 
publié A l 'occasion de la 
journée internationale des 
femmes, le 8 mars. O n y 
parle des causes du dévelop­
pement de la prost i tut ion, 
de la lutte pour l'avorte-
ment et la contracept ion, 
des causes des accidents de 
grossesse et du procès inten­
té A des responsables d u 
P C F A R o u e n pour s'être 
livrés à des violences c o n ­
tre des femmes. De temps 
en temps, des réunions sont 
organisées avec des travail­
leuses d u centre. 

Dans cette activité, des 
mootf icet tom ont e i è *mro-
duites petit A petit. Durant 
une période, une trop gran 
de place était accordée aux 
questions internationales au 
détr iment de la situation au 
centre et en France. A u p a ­
ravant égalemont, les crit i ­
ques adressées aux respon­
sables syndicaux étaient lan­
cées publ iquement et de 
façon brutale Maintenant, 
quand il y a des remarques 
à faire, elles le sont de vi­
ves voix, dans un but cons-
tructif. Des diff icultés de­
meurent, néanmoins. L e s 
militants de la cel lule res­
sentent le besoin de pouvoir 
faire plus de proposit ions 
aux travailleurs, et rencon­
trent souvent la question 
suivante : «Vous, on vous 
connaît, mais les autres 
dans votre parti, comment 
ils sont?». E n somme, ils 
ressentent le besoin de pou­
voir mieux montrer qu' i ls ap­
partiennent à un parti qui a 
une action nationale et 
qu' i ls ne sont pas seulement 
u n groupe agissant sur le 
centre des chèques postaux. 

P i e r r e It in n. iml 



PARLONS-EN! 

Le prolétariat une fois de plus enterré 
ou comment exorciser la Révolution 

«Etant donné que le prolé­
tariat n'est pas révolutionnaire, 
voyons s'il est encore possible 
qu'il le devienne et pourquoi 
on a pu croire longtemps qu'il 
l'était déjà*. 

C o m m e o n le 
voit , en 1 9 8 0 , U c l u s e ouvrière 
cont inue i faire couler de l'en­
cre . E n l 'occurence, ic i . celle 
d 'André G o r z , dernier requis 
parmi les intellectuels -de eau 
cht» pour exécuter la sentence 
et détruire enfin le vieux mythe 
d'une classe ouvrière porteuse 
de l 'avenir 

Dernier en date, mais sûre­
ment pas le dernier. Quant aux 
aînés dans la carrière, ils sont 
légion. L'histoire d u capital is 

Surv int , en F r a n c e , mai 
1 9 6 8 . Sale coup pour nos théo­
riciens. L'entrée en scène mas­
sive de la classe ouvrière venait 
de ruiner toutes les spécula­
tions sur son apathie. L a vi­
gueur et l 'ampleur de l'affron­
tement rendaient impraticable 
l'cstamoiiiRp de la lutte déclasse. 

Croyez -vous que nos critiques 
d u prolétariat désarmèrent pour 
autant ? Pas d u tout. C e furent 
derechef les étudiants, ingénieurs 
et techniciens qu i furent promus 
au rang d'avant-garde d u mouve­
ment révolutionnaire. 
O n parla d'eux comme de la 
•nouvelle classe ouvrière». 

Mais, — nouvel avatar de la 
théorie — Il s'avéra assez si te 
aue rengagement anticapitaliste 
de ces couches restait (on peut 
le déplorer) l imi té et en tout cas 
bien trop timide pour légitimer 
les qualités d'avant-garde qui 
leur avaient été attribuées. A 
l ' Inverse, c'est une combativi té 
Importante des ouvriers — O S 
et Immigrés — qu i se manifesta 
pendant la première moit ié des 
annéea 7 0 . Ouvr iers , ils étaient 
et sans conteste, engagés dans 
la lutte anticapitaliste. Qu 'à cela 
ne t ienne, il se trouva des gens 
pour analyser finement toutes 
les particularités de ces luttes 
et y trouver des confirmations 
à leurs thèses. D'après e u x , 
ces luttes portaient témoignage 
d u fait q u e tout le reste de la 
CIHRM- ouvrière (ceux qu i répon­
daient à d'autres caractéristi­
ques que celles d ' immigré , o u 
d ' O S sur chaîne) n'était pas 
révolutionnaire. 

O n s'épuiserait i suivre tous 
les méandres d'une pensée 
dont la seule constante tient 
dans le but : nier l 'existence de 
la classe ouvrière comme classe 
révolut ionnaire, seule capable de 
diriger U lutte pour le socialis­
me. 

II aérait simple de rappeler 
pour mettre un terme à ces 
bavardages, que depuis 150 ans 
qu'elle existe dans notre pays , 
la classe ouvrière n'a au tota l , 
jamais cessé de lutter contre ses 
exploiteurs ; en écrivant plu­
sieurs fols l 'histoire avec son 
sang. Mais, c o m m e chacun sait, 
la preuve de l 'œuf c'est qu 'on 
le mange. Pour ce qu i concerne 
la classe ouvr ière , ni en F r a n c e , 
ni en Al lemagne, ni en Angleter 
re. bref dans aucun des pays 
qu i furent le* berceaux d u so­
cia l isme scient i f ique, elle n'a 
fait la révolut ion. • 

me esl pleine de ces noms vite 
oubliés qui se sont fait une gloi­
re) éphémère à exorciser la révo­
lution en tirant u n parti p lus o u 
moins habile des «vérités nou­
velles» que la conjoncture sem-
htail les autoriser à énoncer. 

U n'est que de revenir aux 
années 60. Cette période qu i 

était celle d u n e croissance accé­
lérée du capitalisme nous ap­
porta une floraison d'analyses 
qu i décrivaient 1a classe ouvriè­
re c o m m e . . dans la 
société industrielle avancée ». 

«Classe ouvrière embourgeoisée» 
tel était le verdict d 'un jugement 
dont le p lus célèbre procureur 
fut Herbert Marruse. 

A l o r s , o n est bien obligé de 
concéder A M. G o r z et aux 
autres qu ' i l reste la place pour 
u n débat. 

O n est d'autant plus con­
traint de le faire du fait de La 
dégénérescence d u P C F . C e ­
lui-ci qui cont inue d' inf luencer 
notamment à travers la C G T , 
voire d'organiser, de nombreux 
i n l U U n U ouvriers, parmi les p l u s 
conscients , Imprime à l'activité 
de la i a e ouvrière une som­
me de symptômes «non-révo­
lutionnaires» qu i al imentent les 
construct ions théoriques de ces 
messieurs. 

E n effet, la classe ouvrière 
apparaît-elle aujourd'hui sur la 
scène polit ique comme une for­
ce disposant d 'un projet de 
transformation radicale de la 
société ? Non. E t cette si tuat ion 
est d'autant plus criante que la 
société capitaliste est en crise. 

L a classe ouvrière n'est plus 
ce qu'el le é t a i t Dans sa masse 
elle est composée d'ouvriers 
qui sont devenus de simples 
auxil iaires des machines. A c -
c o m plissant des tâches telle­
ment déqualifiées et parcellai­
res, Us ont perdu toute com­
préhension du processus de 
product ion. La classe ouvrière 
entièrement donminée par les 
impératifs de fonct ionnement de 
l'appareil de product ion a du 
même coup perdu tout pouvoir 
de contestation du capital isme. 

S u r ce point , o n peut faire 
rapidement deux remarques : 
1 ; L a p ré tendue , réfutat ion de 
Marx n'est au" mieux qu 'un 

L a crise et les différencia­
tions supplémentaires qu'elle in­
troduit dans la classe ouvrière, 
voilà préclsémment la réalité 
nouvelle qui se trouve à la 
base des thèses formulées par 
G o r z dans son essai Intitulé »A-
dieux au prolétariat*. Soul i ­
gnons au passage que ces thé-
sas —et c'est en cela qu'elles 
nous Intéressent - sont parta­
gées, aux variantes près, par 
toute une série de pub l ic i tés et 
d'idéologues situés au point d'in­
tersection entre la direction con­
fédérale de l a C F D T et l 'état-
major rocardien. Ils ont pour 
noms Toura ine . Ju l l iard , R o -
sanvallon. etc. 

Revenons à G o r z . C o m m e 
vous l 'aurez compris , pour cet 
intellectuel humaniste, il n'est 
pas douteux que la classe o u ­
vrière a perdu - si tant est 
qu'elle ait jamais eu — tout 
caractère révolutionnaire. Pour­
quoi ? E t au profit de qui ? 

Pour dire les choses rapide­
ment, disons que G o r z assoit le 
premier point de sa démonstra­
t ion sur une réfutat ion en i r o m -
pe-l'nnl des analyses de Marx 
concernant le rôle historique 
de la classe ouvrière. C o m ­
ment procède-t-l l ? Selon lui , 
Marx aurait raisonné en fonc­
t ion d'un état temporaire (ou : 
l 'analyse de Marx valait pour. . . ) 
et bien particulier du proléta­
riat ; lorsque celui-ci était es-
sentieUement composé d 'ou­
vriers qualifiés maîtrisant — par 
leur savoir-faire, leur mét ier — 
le processus de product ion des 
richesses. De cette maîtrise ( in­
dividuelle) de ses membres , le 
prolétariat aurait t i ré l a 
capacité (collective) à maî t r i ­
ser, et donc à diriger, l 'ensem­
ble de la product ion sociale. 
F a c e à une telle classe o u ­
vrière, les capitalistes apparais­
saient d'emblée pour ce qu' i ls 
son t , à savoir des parasites 
superflus. 

constat de faillite des thèses 
anarcho -sy nd i cal istes. 
2) E n effet. Marx n'a Jamais 
fondé son analyse du rôle his­
torique de la classe ouvrière 
sur le fait qu'elle serait déten­
tr ice d'un «savoir-faire» indis­
pensable à la product ion sociale, 
mais sa place dans la 
product ion. 

Mais, passons aux deuxième 
point de la thèse exposée dans 
ces «Adieux au prolétariat». 
C'est-à-dire, puisque le prolé­
tariat est disqualifié c o m m e for­
ce révolutionnaire, «de qui peut 
venir la possibilité d'un dépas­
sement du capitalisme» ? 

I l faut noter ici que G o r z 
se pose la question d'en finir 

avec le capitalisme (encore que, 
le p lus souvent, lui et ses ar-n-
lytes préfèrent parler en termes 
tout a fait ambigus de «/société 
industrielle»). Formel lement , il 
n'est pas un apôtre de l 'extinc­
t ion de la lutte des classes o u , 
comme dirait Toura ine , u n «libé­
ral-libertaire». I l prétend simple­
ment que la lutte de classe a pris 
des formes nouvelles et que 
son protagoniste actif en est 
aujourd'hui u n «néoprolétariat» 
qu' i l appelle encore la «non-
classe B . 

Pour en savoir p lus sur cette 
«non-classe», nous aurons la pru­
dence de citer l'auteur lui-mê­
me. 

Composée des «chômeurs ac­
tuels et virtuels, permanents 
et temporaires, totaux et par­
tiels», icette non-classe, à la 
différence de la classe ouvrière, 
est produite non pas par le ca­
pitalisme, (mais) ...par la crise 
du capitalisme». E l le est d i s t i n c 
te, voire opposée, «à la classe 
des ouvriers stables syndiqués, 
protégés par un contrat de tra 
vail et une convention collec­
tive». 

D'ail leurs, «cette classe ou 
vrière traditonnelle n'est plus 
qu'une minorité privilégiée». 
Tandis que, «la majorité de la 

A tant se féliciter de la 
«décomposition», de «l'éclate­
ment», de la «dissolution», de la 
classe ouvrière en une «nébuleu­
se d'individus», M. G o r z se place 
à l 'exact opposé des préoccupa­
tions des travailleurs qui cher­
chent «comment s'unir pour 
faire face aux attaques conjoin­
tes et coordonnées du patronat 
et du pouvoir f». 
Voi là pour la portée i m m é ­
diate des spéculations théor i -
ques sur la «non classe». S a 
portée stratégique s' Inscrit , e l le , 
dans le droit fil du réformisme, 
de [ 'aménagement-acceptation 
du svtéme. Bien sûr. si G o r z 
entendait ça, il rétorquerait avec 
une moue méprisante qu'i l s'agit 
là d 'une aff irmation toute faite 
«émanant d'un esprit encom­
bré par le dogme et les vieux pré­
juges du mouvement ouvrier». 

Soi t , mais puisque nous lui a-
vons laissé l'usage de son droit 
de réponse, nous pouvons •pour­
suivre. 

1) C e qu i fonde l 'existence 
d u prolétariat c'est sa place 
dans le product ion. Producteur 
collectif des richesses, i l en est 
lu i -même dépouUlé. 

2) Cet te si tuat ion d'exploi té 
il ne peut l'abolir qu'en suppri­
mant sa cause première : a s a ­
voir la propriété privée des 
moyens de product ion. 

3) Cette expropr iat ion des 
capitalistes ne peut s 'accompl l r 
qu 'en ayant détruit leur Etat 
qu i est le garant (violent) de 
la souveraineté du capital. 

Il est évident que s' i l n'y 
a pas de prolétariat existant 
dans l'antagonisme avec la 
classe capitaliste, toutes ces 
transformations deviennent sans 
objet. Dès lors, le seul change­
ment possible et raisonnable 
consiste en une démocratisation 
de l 'E ta t existant. 

A faire en sorte que le poids 
dont II écrase la «société civile» 
soit au max imum allégé (c 'est 
en gros re que propose R o c a r d 
avec ses coopératives, ses mu-

population appartient à ce néo-
prolétariat poKt insudustriel des 
sans-statut et des sans-classe 
qui occupent des emplois pré­
caires d'auxiliaire, de vacataire, 
d'ouvrier d'occasion, d'intérimai­
re, d'employés à temps partiel». 

Pour ces «néo-prolétaires», 
"le travail cesse d'être une acti­
vité ou même une occupation 
principale pour devenir un temps 
mort en marge de la vie, où 
l'on se *désoccupe> à gagner 
quelque argent* 

Tels qu'i ls sont décrit par 
G o r z . ces «néo-proietoires» sont 
d'ores et déjà libérés de l'alié­
nation du travail et leur radi-
calité révolutionnaire tiendrait 
au fait qu' i ls sont «ici et mainte­
nant» ent ièrement préoccupés 
par u n épanouissement de l'indi­
vidu à conquérir contre la 
«puissance universelle des appa­
reils». 

Nous n'aurons pas la mal 
veillance de suggérer un rap­
prochement entre ces théories, 
et ses slogans publicitaires de 
Manpower ou bien encore avec 
les ardeurs du C N P F à célébrer 
la pr imauté de l ' individu.. . N o u s 
ne suggérons pas. mais enfin 
tout de même ! 

tuelles. sa vie associative et sa 
décentralisation). 

A y a n t posé ce point , nous 
ne sommes pas quitte avec Gorz . 
C a r , c'est justement ici qu'i l 
nous at tend, goguenard. «Port 
bien, dit-il, vous prenez le pou­
voir, vous chassez les capitalistes 
et ensuite vous rééditez l'expé­
rience soviétique. Joli program­
me !». 

Cette object ion, on ne peut 
l'esquiver avec des pirouettes à 
la Marchais. Est -ce que le socia­
l isme sauce Brejnev nous c o n ­
vient ? Non. Savons-vous com­
ment nous y prendre pour évi­
ter pareil naufrage de nos ob­
jecti fs d'émancipation ? N o n , 
o n ne peut pas actuellement 
donner de garanties formelles 
à ce sujet-

F o r c e est de constater que le 
social isme demeurre un c h a m p 
d'expérience. E t d'ail leurs, quel­
les que soient les expériences po. 
sitives et négatives accumulées 
dans ce domaine par d'autres 
peuples, les problèmes en France 
(et en Europe ) se poseront à 
bien des égards dans des lermes 
différents (ce qui ne veut pas di­
re avec plus de simplicité). 

L à encore, o n doit bien re­
connaître avec G o r z qu ' i l y a 
matière à débat. C 'est si vrai 
que cette question fait par­
tie des préoccupa l ions actuel­
les de la classe ouvrière. S im­
plement, là o ù G o r z peut se 
permettre de rêver sur la so­
ciété et le mode de vie qu i lui 
conviendrait le mieux , la classe 
ouvrière, elle n'a pas d'autre 
choix que d'affronter l'avenir 
en commençant par mettre à 
bas le système capitaliste parce 
qu'e l le est la classe exploi tée 
pour laquelle, la dominat ion de ?• 
la bourgeoisie égale le maintien o> 
de l'esclavage. Cette différence "Z 
de position dans la société entre S 
G o r z et les ouvriers (quel que ^ 
soit leur statut) expl ique sans a 

doute la différence de point de • 
vue. 

• • — M • * - « 

Pierre M A R C B A U $ 

Réfutation en trompe-1 oeil 

A propos de l'essai 
d'André GORZ 

Adieux au prolétariat 

Minorité privilégiée et 
«néo-prolétariat» sans statut 

Où veulent-ils en venir ? 



C'était le 12 avril 1912 : entre 
Giscard d'Estaing e 

t Poniatowshi, on reconnaît Jean De 
Broglie. A cette époque, il était déj 

Û impliqué dans te scandale de la société SOFRADEC. 

De Broglie, Poniatowski 
L E S T R A F I C S D U P R I N C E 

Le 1er avril 1976, six mois 
avant l'assassinat de De Broglie. 
des inspecteurs de la lOèmc 
brigade territoriale transmet­
taient au directeur de la po­
l ice judiciaire un rapport indi­
quant : a/1 a été porté à notre 
connaissance de façon confi­
dentielle par une personne 
désirant conserver le plus strict 
anonymat, qu 'un trafic de faux 
bons du Trésor portant sur 
plusieurs milliards de francs 
anciens allait se déclencher 
dans les jours prochains». 

L e 24 septembre, les mêmes 
inspecteurs dans un nouveau 
rapport indiquaient : «Il a été 
possible de savoir que les 
commanditaires étaient deux 
hommes de grand renom, l'un 
étant propriétaire de grands 
restaurants parisiens, l'autre 
exerçant une activité politi­
que». Dans un document an­
nexe , le nom de l 'homme po­
litique était indiqué : Monsieur 
le prince Jean D e Broglie. 

Le rapport indiquait égale­
ment : «Ces individus sont 
mêlés dans plusieurs affaires : 
trafic de véhicules Mercedes, 
trafic d'or avec la Suisse, trafic 
de drogue, etc.». 

E n 1972 d é j à , Jean D e 
Broglie avait été impliqué dans 
un scandale celui d 'une 
société de vente d'armes dont 
U était président, la 
S O F R A D E C , mise en liquida­
tion le 2 février 1972 avec un 
trou d e 2 mil l ions de francs. 

A l'en cro i re . Poniatowski 
n'ignorait pas les trafics de 
l'autre prince. Dern ièrement , U 
a a f f i rmé savoir que D e Broglie 
avait des «relations et des af­
faires incompatibles avec des 
responsabilités politiques ». 

U n e question alors ; pour­
quoi Poniatowski n'a-t-il pas 
fait traduire D e Broglie devant 
la just ice ? 

I L S S A V A I E N T 

Dans leur rapport d u 24 
septembre 1 9 7 6 , les inspec­
teurs de la lOème brigade 
territoriale indiquaient : «Il est 
à préciser qu'à la suite d'une 
indélicatesse commise par 
l'homme politique lors d'une 
affaire précédente portant sur 
plusieurs mi/lions, ce dernier 
devrait être abattu par des 
hommes de main dans les jours 
prochains, certainement avant 
l'opération «Bons du Trésor». » 

Pourquoi le ministre de 
l ' Intérieur et le directeur de la 
police judiciaire ont-Us laissé 
exécuter D e Broglie ? Que 
voulait-on dissimuler ? 

M E N S O N G E S 

«Pendant que jetais minis­
tre de la Santé, de la Sécurité 

2 4 d é c e m b r e 1 9 7 6 : l e p r i n c e J e a n D e 
B r o g l i e e s t a b a t t u p a r u n t r u a n d d e v a n t s o n 
d o m i c i l e . C e n ' é t a i t p a s n ' i m p o r t e q u i le 
p r i n c e D e B r o g l i e ! E n 1 9 6 6 , i l a v a i t é t é 
l ' u n d e s t ro ts f o n d a t e u r s d e La F é d é r a t i o n 
d e s R é p u b l i c a i n s i n d é p e n d a n t s , a v e c G i s ­
c a r d d ' E s t a i n g e t R a y m o n d M a r c e l l i n . 
D é p u t é g i s c a r d i e n d e l ' E u r e , i l f u t , d u r a n t 
l o n g t e m p s , u n d e s p i l i e r s d u p a r t i d e 
l ' a c t u e l p r é s i d e n t d e l a R é p u b l i q u e . 

C i n q j o u r s a p r è s , le m i n i s t r e d e l ' I n t é ­
r i e u r , le p r i n c e M i c h e l P o n i a t o w s k i , d é c l a ­
r a i t : «Toutes les personnes impliquées 
dans le meurtre de Jean De Broglie sont 
arrêtées. Un coup de filet complet. L'en­
quête a été remarquablement menée». 

A p e i n e c o m m e n c é e , l ' e n q u ê t e e s t d é j à 
f i n i e ! «Bizarre, bizarre» s e d i r e n t d e n o m ­
b r e u s e s p e r s o n n e s v o y a n t u n m i n i s t r e 
d e l ' I n t é r i e u r a f f i r m e r q u ' u n e a f f a i r e e s t 
c l o s e a l o r s q u ' e l l e est e n t r e les m a i n s d u 
j u g e d ' i n s t r u c t i o n . L e m i n i s t r e d e l a J u s ­
t i c e d e v r a d é s a v o u e r c e s p r o p o s et p a r l e r 
d ' i n g é r e n c e d a n s le f o n c t i o n n e m e n t d e l a 
j u s t i c e . D e t o u t e é v i d e n c e , P o n i a t o w s k i 
v o u l a i t é t o u f f e r l ' a f f a i r e . A u f u r et à 
m e s u r e q u e le t e m p s p a s s e , l e s a c t i v i t é s 
d u p r i n c e D e B r o g l i e c o m m e n c e n t à ê t r e 
m i s e s à j o u r : e l l e s p u e n t l e s t r a f i c s e n 
t o u s g e n r e s . 

P o u r q u o i d o n c D e B r o g l i e a-t -U é t é 
a b a t t u ? Q u e l l e s é t a i e n t s e s a c t i v i t é s ? P o u r ­
q u o i a - t - o n v o u l u é t o u f f e r l ' a f f a i r e ? 

L e 2 1 m a r s 1 9 8 0 , l ' i n s t r u c t i o n d e l ' a f fa i ­
r e D e B r o g l i e e s t c l o s e o f f i c i e l l e m e n t . 
Q u e l q u e s j o u r s a p r è s , «Le canard enchaî­
né» p u b l i e d e s d o c u m e n t s p r o u v a n t q u e le 
d i r e c t e u r d e l a p o l i c e j u d i c i a i r e é t a i t i n f o r ­
m é p l u s i e u r s m o i s à l ' a v a n c e d e s t r a f i c s 
d u p r i n c e et d u p r o j e t d ' a s s a s s i n a t d o n t 
i l é t a i t l ' o b j e t . C e s d o c u m e n t s n e p o u v a i e n t 
ê t r e i g n o r é s d e P o n i a t o w s k i , a l o r s m i n i s t r e 
d e l ' I n t é r i e u r . C ' e s t p o u r t a n t c e q u ' i l af­
f i r m e ! I l s n e s e r o n t p a s n o n p l u s c o m m u n i ­
q u é s a u j u g e d ' i n s t r u c t i o n . E n f i n , a l o r s q u e 
l e s a s s a s s i n s d e D e B r o g l i e é t a i e n t f i l é s 
d e p u i s u n c e r t a i n t e m p s , l e s f i l a t u r e s o n t 
cessé q u i n z e j o u r s a v a n t q u ' i l s o i t a b a t t u . 
L e s f a i t s s o n t c l a i r s : l a p o l i c e a la issé 
fa i re l e s a s s a s s i n s d e D e B r o g l i e . 

V o i l à d o n c c e u x q u i t i e n n e n t le h a u t 
d u p a v é d a n s c e p a y s ! Q u ' e s t - c e q u e P o ­
n i a t o w s k i v o u l a i t c a c h e r ? Q u ' e s t - c e q u i s e 
c a c h e d e r r i è r e c e s a s s a s s i n a t s ? 

T r a f i c s e n t o u s g é n i e s , r è g l e m e n t s ' le 
c o m p t e , tel est l a r é a l i t é u u n p o u v o i r 
q u i s e p r o c l a m e «démocratique», a l o r s 
q u ' i l e s t c e l u i d ' i n d i v i d u s q u i a g i s s e n t d a n s 
le s e c r e t d e s a n t i c h a m b r e s et d e s b a s f o n d s 
p o u r f a i r e f r u c t i f i e r l e u r s a f f a i r e s . 

L e p r i n c e P o n i a t o w s k i p a s s e r a t-il e n 
H a u t e C o u r ? C ' e s t p e u p r o b a b l e . A u - d e l à 
d e s r è g l e m e n t s d e c o m p t e e n t r e e u x , l e s 
p o l i t i c i e n s d e d r o i t e s a v e n t q u a n d i l f a u t 
ê t r e s o l i d a i r e s . . . U s s a v e n t j u s q u ' o ù n e p a s 
a l l e r t r o p l o i n . 

P i e r r e B U R N A N D 

Voilà les princes 
qui nous gouvernent 

sociale, ministre d'État et de 
l'Intérieur, c 'est-à-dire pendant 
plus de quanv ans, je n'ai 
jamais rencontré M. De Broglie. 
Une seule fois, je crois bien que 

c'était fin 1975, où il est venu 
me demander des subventions 
pour un village de sa circons­
cription... En dehors de cela, 

je ne l'ai jamais rencontré...» 
C'est ce que déclarait le 8 avril 
Poniatowski à la télévision. 
Dernièrement . «Le matin» et 
«Libération» ont publié des 
extraits de deux carnets de ren­
dez-vous de D e Broglie. L e 15 
mars et le 15 avri l , U était à 
l'Elysée. L e 20 mai 1976, i l 
participait à un diner-buffet 
avec Poniatowski au ministère 
de l ' Intérieur. 

Pourquoi Poniatowski veut-
il dissimuler qu'i l avait toujours 
des contacts avec D e Broglie 
quelques mois avant son assas­
sinat ? L a vér i té , c'est que le 
traficant D e Broglie était quel­
ques mois encore avant son 
exécut ion un famil ier d e G is ­
card d'Estaing et de Poniatow-

L E S C A D A V R E S Q U I 
S ' A C C U M U L E N T 

L e parquet de Genève vient 
d 'ouvrir une enquête sur la 
mort de Charles Bouchard , 
ancien collaborateur d u ban­
qu ier Robert L e c l e r c , associé 
de D e Broglie dans ta société 
luxembourgeoise S O D E T E X 
que le prince présidait. 

Charles Bochard s'était 
«suicidé» en mai 1977. Quel ­
ques jours après u n autre 
collaborateur de L e c l e r c , Ber­
trand D e Murait , qui s'était 
«donné ta mort» le 8 mai . A 
l 'époque des rumeurs parlant 
de meurtre avaient couru . 

L e 19 janvier 1978, L e d e r c 
avait été mis en prison, sa 
banque ayant u n découvert de 
4 0 0 mil l ions de francs suisses. 

U n aulre collaborateur de 
D e Brogl ie . Charles B ignon ,es t 
mort lui aussi il y a quelque 
temps dans des circonstances 
qu i sont étonnantes. 

Beaucoup de morts depuis 
celle de D e Broglie ! 

O U L ' O N P A R L E D E 
L ' O P U S D E I . . . 

D e Broglie était président de 
ia société luxembourgeoise 
S O D E T E X . Cel le-ci était une 
filiale de la M A T E S A . U n e 
société q u i . il y a quelques 
années, a fait l'objet en E s p a ­
gne d 'un important scandale. 
C'est alors que l'on apprit q u e 
la M A T E S A était contrôlée par 
l 'Opus D é i . une société oculte 
ayant des filiales dans de 
nombreux pays. L ' u n de ses 
principaux f inanciers, le ban­
quier espagnol Rafaël T e r m e s , 
fut durant longtemps u n ad­
ministrateur de la banque des 
intérêts français, la B i f . dont le 
directeur n'était autre que le 
père de Giscard d 'Ecsta ing. 
L ' O p u s D e i , selon ses pro­
pres d i res , contrôle 9 7 universi­
tés et collèges supérieurs, 6 9 6 
publ icat ions et j o u r n a u x , 3 8 
agences d ' informat ion, 52 
émissions de radio-télévision. 

Quels étaient les l iens de D e 
Broglie avec l 'Opus Dei ? 

12 A et 12 B 
E n 1963 , a lieu le procès de 

Bastien T h i r y , l ieutenant colo­
nel , appartenant à l ' O A S et 
auteur de l'attentat de Petit-
Clamart qu i devait tuer De 
Gaul le . Devant le tr ibunal , il 
déclare : «Il y a eu des consul­
tations entre le CNR (l'OAS) et 
toutes sortes de personnalités 
influentes de ta nation... Je ne 
citerai qu 'un nom. M. Giscard 
d'Estaing, ministre des finances». 
I l précise que celui-ci «a été 
inscrit dans un réseau OAS sous 
le chiffre 12 B... Je précise éga­
lement que M. Giscard d'Estaing, 
étant donné ses contacts, ne 
pouvait pas ne pas savoir que le 
but principal du CNR était 
la mise en arrestation du chef 
de l'état de fait. Il n'y a fait au­
cune objection». I l met égale-
nient en cause «un certain I- A 
qui appartient à l'entourage de 
Giscard d'Estaing», mais n'indi­
que pas son ident i té . 

Reprenant ces accusations 
plus tard, l'avocat fasciste Isorni . 
poursuivi en diffamation par 
< oscar d 'Esta ing sera relaxé. 

Devant le tribunal, Isorni 
fera état de correspondances 
entre le général Salan et d'au­
tres chefs de l ' O A S . L 'une 
d'elles déclare : «Vous m'a­
vez demandé des renseignements 
sur l'équipe 12. 12 A est excel­
lent, et c'est lui qui fait parvenir 
par la filière 9 (Sergent) et 10 
(Godard) des documents inté­
ressants sur intervention de 12 B 
à une récente réunion ministé­
rielle». 

A cette époque . Poniatowski 
était directeur d u cabinet de 
Giscard d'Estaing. S i 12 B 
n'est autre que G i s c a r d qu i . à 
votre avis, était 12 A ? Ne 
retrouve-t-on pas aujourd'hui 
d'anciens tueurs de l ' O A S dans 
les milieux giscardiens ? Par 
exemple , des invidivus comme 
Sergent ou Hubert Ba.ssnf. 
ancien responsable de l'appa­
reil de propagande de l ' O A S -
Métropole . 

« S I L A G A U C H E G A G N E . . . » 

«Si la gauche gagne en 1978, 
on peut prévoir des troubles 
d'autant que nous avons les 
moyens de les encourager : at­
tentats, manifestations qui dé­
génèrent...» C e s propos, rap­
portés le 14 février 1977 par 
«Libération* avaient été tenus 
quelques jours plus tôt par 
Poniatowski . devant les respon­
sables de journaux parisiens. 

E l l es en disent long sur ce 
dont est capable ce politicien de 
premier rang de la bourgeoisie 
française, dont une commission 
d e l'Assemblée nationale exami­
ne s' i l doit o u non comparaî t re 
devant la Haute C o u r . E l le en 
dit long sur ce que sont ceux 
qu i dirigent aujourd'hui la F r a n ­
c e . . -


